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Tod» •oiTMpondís^rlm referentf 
.dmlnlstração deve «er dirigida 

*>. Antonio da Bocha Ribeiro, 

Seguiu a percorrer a Imita . 
"» « i-epiwntaote desta Elii., 
W J o â o I f l t . d a Bilra Ferrete' 

Mo?} 

Seguin a penMffr a linha Pau-
llsta, a sArtty. desta folha, o sr. Ba 
pHsta Basile. ' 

Areata* d'< O Commerclo de SSo 

J u b U M ^ S y •M l rn*tnr>. i 
WO D » JANEIRO — Henrique de 

Villeneuve, m a do Rosario, n. 110. 

I .IWfcîA — iJr. Luciano Esteres 

B8T.DK SANTA BARBARA—! 
fioel « . Forram I. 

DESCALTADO — Cap. Jiistlnlanr 
-cite Machado. 

TATÜHT—Eugênio Pires Evange 
/"ta, raa da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
Hotel da Europa. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou-
sada—Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS-Gonçalves & Mattei 
VILLA DE PEDREIRAS—Redac-

,5o da «Estrella Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

DES, MORRO GRANDE. CORUM-
ilATAny, ANNAPOLIS, VISCONDE 
i>0 RIO CLARO, COLONIA, VIS-

ONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
ÜANHARAO, TORRINHAS, BRO 
TAS, DOUS CORREOOS, JAHU e S. 
CARLOS DOt PINHAL - Sjlvestre 
Lemenhe. * 

VILLA DE BARRETOS — José 
Hoaventura de Campos, 

do banquete offerecldo ao sr.*Ber-
IIurdinÄ 4a C^acipolî 

3LICAC 
Annuncloa llnha,K>0 réis*-! 

Na pNmri 
I 

P A O 

II vre,250 réis 
3000 rol» 

»V Bi * US 
os áppareatu 

i&a o (Aia 

R A B I S C O S 
tal te legramma,- quq 
t r o m p a d e *Hornani n a b<£a do | 
D o m R u y Q o m i i da Silva, t 

Agora , j u a t a m o n t e no m e l b das j 
fos taa da r e o f p ç ã o do, sr . Campos 
Saltos^ a t r o o u - i í l ^ noVo os ' a r e s , 
l u g u b r e m e n t e , a t rompa fa t íd ica . 

Qaaii todos os diaa recebo cai 
tas do missivistas curiosos, one qu i 
rem saber a minha opiniko a raa 
peito do divoroio. 

Não tivo tempo ptfa re spond*^ , » 
•sas cartai, e p o i 

N o t o r v e l i n l i o _ dos^ f o e ^ j o a , no 1 
rrastaifcai i lo do en thus i a smo adu I 

n o t a i 

a nossa 

lador , é proc iso apparecer 

e s t r i du l a q u e lombra 
•orla. . . 

P o r toda a p a r t e es te p a i z de | 
finanças a v a r i a d a s , con fo rme 
olasslf lcação dos economista«, fes. 
teja o h o m e m publ ico que aa v a n 

osso tfaderal, pe/tence ap numa; 
daqqdjM «Juí nftia t?m sido dis-

uma a uma, todas e««a« oartal, e poi 
isto aprov^jto a oasasião para fa< 
zel o nestas mal traçadas linhas. 

A questãodo divorcio, que mais 
uma voz resurge no seio do Con-
gresso 
ro 
cutidas "na imprensa como na tri 
bnna, em opussulos como em livros. 

Da discussão nassa a luz , assim 
é que, depois da muito discutido o 
divoroio, ficamos sabendo, eu e o 
leitor, qa> uns o aocaitam e outros 
o reje tam. 

A' qual categoria pertenço eu ? 
E' o que querem sabor as muitas 
pessôas tfki me tém esorípto ulti' 
mamente. • 

F-eoiso' declarar, antes .de tudo, 
gloria de ter feito a suspensão | que tm assumpto de tamanha gra-
J v * I tÍiík^h nãn J . . . ' — —• 
do paganjento» , med ian te 
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Minha alma 4 a 
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to n a da ' 
o aashristio... 

A i l a adeja 
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F e s t a s e a n d r a j o s 
N ã o ó facto ra ro v ê r se, nos pe-

ríodos do decadens ia poli t ica a 
de misor ia moral , a os tentação d a 
fsBtas espalhafatosas , que en t re -
most ram, a t ravez das galas, os 
m d r a j o s da ru ina . 

O fim do impér io mi l i ta r do 
torceiro Napoleão foi caraoter isa 
do em F r a n ç a pelo desenro la r de 
ígapes opíparos , bai les luzentes 

e fes t ins som conta, po r onda a 
guia imper ia l se a r r a s t a v a ma l 

• "ida em direcção á ca tas t ropha 
de i3ed»n. 

H c í e ° Bras i l i n t e i ro fes te ja 
ilido» »monte a concordata com 

ia c redores , a consequente sus-
lensão de pagamen tos e a ban -
j a r ro ta . P o r toda a p a r t e se en-
,oam lôas á hypo theca das r e n 
das da s a l fandegas , ao miser r i -
•110 «spec taculo que offereca o 
Amazonas saqueado, á perspec t i -
va a g r a d á v e l de vê r - se um t re -
cho r iqu i ss imo de t e r r a pa t r ia , 
tio g r a n d e como um Es t ado - ta l 

o A m a p á - cahi r em p o d | r ' d o s 
li-ancezes ! 

Como na ve lha fabula da cigar-
da formiga, passamos a pr i -
r a cantando. E quando che-
o d i t u l t imo da provação, 

credor ex t r ange i ro , que j á t em 
ias mãos as a l f andegas da Repu-
blica, nos d i r á i r o n i c a m e n t e : 

—Passas te s em festaB o t empo 
lo t raba lho . Pois b e m ! Dançae 
agora ! 

E h a v e m o s de dançar a dança 
n a c a b r a das revoluções , de onde 
jahi rá d iv id ido o Bras i l , como 
tudo l eva a crer . 

N a s t a época de crise, quando 
todos são obrigadoB á mais d u r a 
pa r c imôn ia , houve gen te p a r a 
subscrever o i t en ta contos para o 
jai la offerecido hontem nos sa -
lões do Cass ino Nacional ao nr. 
Campos Salles. 

O que ó no táve l , porém, é que, 
sem p r e noe momento» psycholo-
eiooí . B Ô a como um gr i to d« mau-
agouro » voz do er. Rothschi ld , 
a c l amar : 

—Leiabraa '70U d o B compromis. 

íos tomados! 
A o e l . v - „»çta «to fir. Carnpoa 
alies, ou, c o m o j a c h a m a r a m , o 

do b o m v i v e r «as ignado 
lm L o n d r e s P«lo p r e s i d e n t e fu -

o, t em s ido pos to á m o s t r a do 
.ublioo, depo is d a inaorçfe) naa 
ilumnas ed i tor iaes do «Times 

todas a s so lemnidades offl-

• V 
j / o \ m e l h o r d a festa , eohôa o g r i -

gloureiro d o s banque i ros da 
t y , . N ã o póôa d e i x a r de ser 

é W e s s a humtllmate e im-
|Uta i n s i s t ens i a . J á n o m e i o 

rhfjpo-
theea das alfandegasT" ' 

Ml' s i n g u l a r essa g lor i l loaçao de 
pe rde -ganha . 8o a Repub l iq» en 
deosa a q u e m e sba r ronda as fi-
nanças , d e v e logicamente enfor-

q u e m faz economias p a r a 
s s l v a l a s . 

Suba aos a res o incenso dos 
thu r i f e ra r io s , a l fombre - se d e fo-
lhagens v e r d e s e flores o lo rosas 

e s t r a d a do sr . Campos Sal les; 
l evan tam-se a rcos de t r i u m p h o 
cober tos de met im; e rgam-sa oo-
retos, p in t e - s e de v e r d e tudo isso: 
j á agora , a Republ ioa d e s t r u i u 
v i r t u a l m e n t e a un idade da p a t r i a . 

N e m o Congresso federa l , n e m 
poder execu t ivo acham me ios 

do s a l v a r do s aque o A m a z o n a s , 
que p e d e soccorro. 

Que cousa n o s agua rda em p r ó -
x imo f u t u r o ? F indos os t r e s an -
nos do accôrdo financeiro, onda 
va i o g o v e r n o achar d i n h e i r o 
p a r a op p a g a m e n t o s düfl j u r o s d a 
d i v i d a e x t e r n a ? 

Com que r ecu r sos conta a União , 
a inda q u a n d o a u g m e n t e e n o r m e -
mente a p roducção dos E s t a d o s , | 
aos quaea pe r t encem os impos tos 
de expor tação ? Não es tá a h i o 
Amazonas , com uma p roducção 
colossal r e l a t i v a m e n t e á sua po-
pulação, v e n d o escoar-se o t he -
souro p a r a os bolsos dos apan i -
guados d a pol i t ica local ? 

Disao um p o e t a que, a t r avez d a 
m a s c a r a do ros to , o olhar caho t i -
oo e p ro fundo da cavei ra r i s e m -
pre , r i sa rdon icamente , da des i l -
lusão suprema , que é o epilogo d a 
gloria. 

At ravez do luxo e do a p p a r a t o 
dos festejos offlciaes, r iem t a m -
bém os buracos dos nossos a n -
drajos. 

Mas h a q u e m chore, e são as 
a lmas dos homenB de bem ao 
cons idera rem a v i l ta em que tom-
bamoB, o abyaainiamo enojoso q u a 
fiuetúa e pompe ia por ahi, como 
vegetação de paúes . 

vidade não se deva ' arrisoar sem 
maia nam menos uma opinitç. 

i r io Hasta a-feitura dos tratadis-
ta», num doa ditturaoo do or. KlífO 
Coelho, para a gente formar jnizo 
a esse respeito. 

Antes de máis nada, é prasiao 
que se Jalle eom conhecimento de 
causa. 

Por isto é que estou ainda em 
duvida: não me deoido nam por 
uns nem por ostros. 

Felizmente on infelizmente, sou 
ainda solteiro, o que quer dizer 
que até hoja—se nâo me falha a 
memoria não sei o preço do um 
vestido, nem de uma capa, nem de 
um shapéo da senhora. 

Não sendo eu casado, como po-
derei formar opinião sobre o divor-
oio? Depois qna alguma infeliz ca-
hir na asneira de lavar-me ao altar, 
ao pé de nm padre que abençôe a 
nossa união; depois de passar com 
ella a Ina de mel, então, sim, cata 

_ rislip q«a numa 
(ÜT um efc]uelato qna não eonhi 
Bóbe a e s c o a r i a enorflta * 
Qa« nio tem fim nem tem eomtpa 

* A diaer vevaoalnde a rima í 
E' a unqjlo da "tini peito eheio 0a 
Bio psalmos tristes, mortnsrios.V 
Profundas pifeeea.de penitencia;-
Surpèb imagens de «alvario* 
No fim da cada u * a ezistontl 

Matinas, Tesparas, completas, 
, Soluçam fi» sua voa. 

Seguem-se hora! da (ilenoio, 
De uma tgonia atroa. 
E oáachrist&o, todo da-] 
Fe^*»o retrato da nma i 
E' bem gentil aasa eequ 
Faaando nm g A o ^ j a qfl 

6 neste instante i qua, fltsudu 
« t f n o s ossos qme Deus n>e de 
Fa reconheço ao miserando 
ispestro vil: aon eu, sou en I 

Quando morra quem quer que fljUa 
O sashristâo põe se a rezar, 
Minha alma é a torre de uma egraja, 
Que tem um sino sempre a dobtar. 

ÍI-PHOHSÜSÍDE QUIMARAEN8 

G h r t n l e a d u C a m a r a i 
• -

Hontem houve a ultima sossfco 
da Camara, a qual, para variar, en 
serrou oa. «aua trabalhos oomo os 
eomeçou, eraando, transferindo, 
supprimlndo, misturando, dividindo 
a alterando esoolas primarias. 

Além disso, approvou aiuda epi 
dissnssle unicao projeoto que con-
ceda una subvenção á ' Companhia 
OMUII m P a ^ l s w a . • 

' 1a»' 

Ainda o sr. Fileto 
Refere um telegramma do Pará. 
<A iidprensa confirma a noticia 

da •e achar o dr. Fileto ameaçado 
de ser assassinado, por estarem fa-
lhando os estratagemas empregados 
para arredai o do poder. Também 
foram vistos aqni, á paizana, solda-
dos de policia do Amazonas. 

A policia tomou providenci4§. 
rei habilitado a dar minhaTpin ião I J ' 1 " ® 1 " ter chegado de Manáos 
a respeito do divorcio. | « 'oem para uma casa oommer-ial 

Emquaiito, porém, nâo ohfga esse 
dia, lembro ao sr. Erien Coelho 
que arranje mais uma lei de di-
vorcio, a bem da tranquillidade da 
família, não o de marido e mulher, 
mas sim o divorcio de sogra 
genro. 

FABBICIO P I E R R O T 

BÍDE 

>la<jui»iMHreg»r ao deputado Cerejo 
dinheiro, pura defender o Governo 
de Pensador e Ramalho. 

Na auaencia de Ceraje, qne está 
no Maranhão, seu procurador recu-
sou receber a importancia, desla-
rando que o seu constituinte com-
baterá Pensador. 

Vimos o telegramma que o depu-
tado Ribas dirigio a Cerejo, dizendo 
que proourssse dinheiro em casa de 
Alves Braga & C. Ahi nos entan-
aemoe-emn ff procurador dé Cerejo, 
que nos disse haver telegraphado a 

D u p l o • • • a a s i n a f t o 
Narra o Mina* Oeraa: 
«Por uma carta que nos foi ob 

sequiosamente endereçada, sabemos 
que, a 80 do corrente, a seis e me 
io kilometrbs de Pirapetinga a em 
territorio do estado do Rio de J a -
neiro, foram assassinados os indi-
víduos de nomes Leonsl e Franeiaco 
vulgo i ' ieano, que eram persegui-
dos por Franaisco Pereira, a qnem 
haviam roubado um animal. 

Alcançados por Francisco Pereira, 
este oa intimou a lhe resti tuíram o 
«Iludido animal, ao que se negaram 

paio flr. Cerqueira 
Exgottado o çtpedfonte, passou aa 

á ordem do dia, sendo approvados, 

r discussão única, os pareceres 
na. 106, opinando pelo pedido 

de informações á oamara munici-
pal de Banta Izabel sobre o proje 
sto n. 318 de 14%, da Camara, que 
manda annexar aquelle munitipio 
á comarca* dê Jacareby. 

107, opinando pela approvaçâft 
do parecer n. 26 de 1898 da «ama 
ra, negando provimento ao recurso 
interposto paio presidente da ea-
mara munisipal de Iporanga do 
acto da Camara municipal de Igua-
pé, qaa cpbrou imposto sobre fu 
mo vendIBo por Zeferino LisbOa 
dos flantos; 

108, opinando^oara que sejam 
enviados á Camap dos srs. depu-, 
tados a representação da negocian-
tes da estação de Guariba, pedindo 
solução do reourso que interpuze-
ram em tempo contra o acto da 
samara municipal de Jaboticabal e 
o parecer n. 66 de 1896 do Benado, 
dando solução ao assumpto « |ue 
pende de solução daquella cama 
ra; e 

tados-ünidoa e matrtóila se na #a-
culdade de Motliciüa de New York, 
p?Io* "k "* U " n U l*0'1 <l>°turna ap-

Lanreado em 1886, regressa ao 
Brasil e propõe-se a defender tlie-
se no Rio de, Janeiro, t fcmo, pq-
rém, grassase na Cflrte intensivl 
mente a terrivel fefcre amarella, 
foi-se o joven doutor para a Falila 

lá oonsegniu som brilhantismo, o 
u Unbrft drtúlrralMm, habilitaado-

ae a alihiaar dm toda a vasta re 
f ' » 0 ,d*-,-«ant». CJfttí. M i n M - s e u 
"arçoj-é também a primeira a nu--
feririas vantagens de tua formatn-

Vnedico para ra. Depoiti passa-se o 
Estado de 8 Panl 

annos, e continúájna t 
dradas, au% carreira ba 

• Mas a carreira de 
não era a medicina' a 
seus lazeres põe-se a^ei 

isto ha tres 
irra dos An 
tffleente. 

'igneirndo 
assim em 
cordar e 

m i m DA IMPRENSA 

CORREIO—Traz 
correspondência" 

repto 

abehçoarlos 
4 sanetua 

tery .era 
padre. " 

racilla, em 
lvina, e o 

isolução de 
iua vida 

ministério, das 
sua moei 
contra as 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAE8 
C a r l o s S c h o l z & C . 

Bata antiga casa maul t rmi torfl 
o seu grande deposito de moveis, „ , 
no proprio ediäcio da fabrica, cu-1 Ribas commnnieando que, por ordem 
jos produetos garantidos, e sonhe- I de seu constituinte, devolvia o che-
oidos do respeitável publico, sáDlq0«-» 
vendidos som modicidade de preços. 
46 - Largo dos Pro tes tan tes 4 8 

F im d a r u a Auro ra 

113, opinando pela approvação 
da resolução da Camara dos Depu 
tados, considerando nullo a sem 
eifsito o acto da camara municipal 
de S. Paulo qua concedeu terrenos 

Guilherme Maxvrel Rudge. 
Os parereres supra foram elabo-

rados pela Commissão de* Consti-
tuição, Legislação e Poderes. Quan 
to ao ultimo, o sr. Jorge Miranda 
duclara ab - t e r se do veto, por se 
jalgar impossibilitado de fazel-o. 

È' também approvado. em 3.» 
discussão, o projecto n 60 d« 1897, 
da Camara qne transfere par» a 

ter saudades doa dii 
que passára á sombra 
rio. O seu ' destino 
mais sublime: Tlevia 
iriuoipio teme, drooia 
lm, triumpha a gtaçi 

doutor toma a heróica 
consagrar o 
Deus e ao 
almas, j& iftas 
J i ' l e nqteusti' 

if«rm]_ _ 
Deus compensa"^ anxiffa sua boa 

von tade : o dr. Figueiredo pertence 
desde o dia 25 <fe Agosto á atlile-
tica phalange dos aspirantes ao 
sacerdocio do Seminário Epissopal 
de 8. Paulo. 

Attendido, somo espera, p e b il-
lustrada redacção d ' 0 Commcrcio de 
S. íaulo, e cumprindo um dever de 
consciência, subscreve-se o hnmil-
de escripturario destaa l inhas--
A. M.—B. Paulo, 2 8 - 8 - 9 8 . . 

Telegraphos 
Commnnica-nos, em data de hon 

tem, o dr. engenheiro-chefe do d:S' 
tricto telegraphioo: 

<Commnnico-vos que está resta 
belecido o serviço telegraphioo em 
linguagem convencionada para os 
Estados Unidos da America do Porcellanas, crystaes, etc., 
Norte, continuando, porém a inter- " -
dição para Cuba e Porto Rico. — 
Alfredo Ferreira Sanloi, engenheiro' 
chefe. > 

EILÔES— Realisam-se hoje os 
seguintes: 

De moveis e utensílios de 
caaa de família, caixai de cerveja, 
bitter, vinho do Porto eto., na rua 
Marechal Deodoro, 8, ás 11 1]2 ho-
ras, pelo sr. Moreira Campos ; 

Judicial de moveis para oasa de 
família, diversas mobílias austria 
cas, licôres, vinhos, presuntos in-
glezes, baloões, vitrinas, louças, 

es, etc., na rua 
da Caixa dAgua, 14, ás mesmas ho 
ras, pelo sr. Elisiário A. Leal. 

os fugitivos, um dos quaes, o de no- . . . „ . „ „ „ „ , ,» r B 
me Leonel, de-fechou contra Perei |villa de BÔa Vista das Pedrai -
ra um tiro de garrucha cujo p r o - , séde da reapectiva c o r n a r - J - *-
jectil não att ingiu o alvo. ra^do o sr P i i — X a m p u s que 

Pereira, servindo-se promptamen-1-ro»-;contra o projeot pur i.&o es-
te de uma carabina que levava com-1 tar convencido de sua utilidade, 
sigo, proatrou por terra a Leonel , Finalmente, o sr. Paulo Egydio 
o, conseguindo momentos depois j agradeceu á mesa, em nome dos 
avjtfti* p«A — - u j - r t í . . . "nt*n t i ro )»eas oollegas, e encerrou-se * -
que lhe foi daxfechado por Cigano, " " 
matou-o istantanaamente varando-
lhe a cabeça com nma bala. 

Numerosas pessôis, residentes no 
logar em que se deu este facto, reu-
niram-se immediatamonte e, atiran-
do o« caâavcres em uma Valletta á 
margem da estrada, cobriram-n'os 

MODAS 
| Chapéos para senhoras e moninas 
; PRIMEIRA CASA X0 GEXER0 
í Ume. Fontana A C. 

" C A S Ã O B E N T O , 2 1 
8. PAULO 

No Snpreni" Tril'Uii»l P u i ^ r v ' / - 1 

dixiribaido ao v ; ' "V „ ' ' ' " f ' 1 0 

T, —aaiavo ae petição, deaia 
ÍTapltal, ein que é BKgravante d. 
Feli ieaima de MesquiU Baumfrl-
dea e aggravado, o dr. Frederico í 
Henrique Arnol Banmfeldes. i 

a conclusão da 
. . do ar. Cláudio de 

Nazareth. 
O sr. Alfredo Camarate fala do 

eterno estribilho da qnasi todas aa 
nossas folhas diárias—a falta de 
espaço—e aconselha pia processo 
facillimo para resolver a questão. 

meios, em cortar á essovinBli essa 
hiranta cabelleira de.adjectivna com 
que se encarapuçam todos os indi-
víduos, sem distineção de sexo e 
de edade, som distineção de tom-
mercio, industria ou profissão, 

De resto, as Becfões habituae». • 

ESTADO—O moço dos Telegram-
ma» discorre com grande verborra-
gia sobre a iniciativa do tsar pro-
pondo ás potencias o desarinaman-
to geral. w 

Diz que essa idéa das potenoiai * 
»e desarmarem não pôde encontrar 
senão sympathias, mas é pouso 
provável que taes sympathias bas-

al para a sua realização. 

e aa 
\ 

Jg . 
* F a i muitas outras considerações 
sobre a prop sta do soberano 
russo. „ 

# m Seguida, 0» municipioi, 
demais secções do costume. 

«*« 
NAÇÃO—Abre-a um artigo vi-

brante em reaposta ao Debate, do 
Rio, que a aggrediu som nm artigo 
de fundo. 

O resto do jornal, preenshido 
com um notioiario interessante e 
os telegrammas. 

LAVOURA E COMMERCIO—Aoi 
lavradores, é o titulo com que o in-
trépido orgam da lavoura encima o 
seu appello aos agricultores para 
que meditam um põuco sobre as 
questões que ora se agitam na im-
prensa—novaa culturas. 

Os lavradores, na tura l^»- '-> v a o 

meditar. » "e na« -"jrfinrem sobre 
es^ns n " ' " o w " l u e se »pitom, t»re 
— « hreve o frueto t á , duf jado 
das suas mediUçõéa 

No mais, oa Echoi e nm outro 
artigo que nã« lêmns p .r nn8 não 
inti rensar.. 

A lavoura que o leio e medite... 

e capim, a que deitaram 

Inaugura-se hoje, ás 7 horas da 
noute, á rna Direita, 4-A, »Leiteria 
BrÊÇO de Ouro, de Pujol & Pereira. 

Continua a funccionar no Poly-
thecima, todas as noites, o automato 
Bosco, propriedade de Ignaoio Fein-
kind. 

Não se pôde desejar nada mais 
commodo nem mais barato; Um re 
trato em tres minutos o por 2$ á 
noute. 

Sorocabana e Ttnana 
Os trilhos da Companhia União 

Borocabana e Ytuana já chegáram 
á cidade de Lençóes e a inaugura 
ção deve raalisar-se a 7 de setem 
bro. 

O trecho mede 41 kilometros, 
com tres estações e um posto tele-
graphioo, além de uma chave par-
ticular, duas pontes metallicas a 
representa para a Companhia gran 
de importancia, pela riqueza das 
lavouras, que j t existam, a pela que 
tem a explorar na serra dos Agu-
dos. 

de ledha 
fogo. 

Ao nosso informante consta qna 
nm dos assassinados, o de nome 
Francisco Cigano, dois dias antes 
de sua morte, havia morto barba-
ramente a um pobre velho e a um fi-
lho deste pelo simples facto de lhe 
ter vendido aquelle um «opa de 
aguardente qua, na opinião do 
sassino, não valia um tostão >. 

são legislativa. 
Hoje ha o enterramento so 

Iemne. 

Collarinhos e punhos, de puro li-
nho, grande variedade, á rua lá de 
Novembro, 30 A 

c a s a COLOMBO 

Comparecerá hoje á barra do 
Tribunal de Justiça, o padre Car-
mello Santoro, em favor do qual 
requereram habeas corput seus advo 
gados. 

SuspeiiBorios, lenços e escovas com-
prem na 

c a s a COLOMBO 
30 A—Bua 15 de Novembro—30 A I 

João Nery 
de cavalheiros 

Visitou-nos hontem, o n. 25, anno 
I I I , da Revista do Grêmio dos 
Guarda-livros, desta capital. 

Damos em seguida o seu summa 
rio: 

Theoria geral e applicação, H. 
B.—Lucros e perdas, J . Emmerich. 
—Exportação dos Estados, Estatis 
tica.—Cyolismo (Traducção para a 
Revista), Armand Silvestre. Hes-
panha, Leontio A. Gurgel.—/ rtes 

Das Varias: 
<Os tempos andão ruins para os 

Filetos: no Amazonas demittem um 
e mandam proaessar aqui cassa se 
a nomeação de outro que já contava 
o passaro seguro. 

Coinoidencia : tinhão ambos P no 
nome — pois um é Pires e outro 
Pimentel > 

Gravatas, últimos gostos recebeu a 
c a s a COLOMBO 

30 A R u a 15 de Novembro—30 A 

Uma commissão 
representando a população do mu 
nicipio djs Porto Ferreira, dirigin< 
se ante-hontem á Santa Rita do 
Pasaa Quatro, coiw o fim do con- _ 
vidar s. exa. o rvmo. bispo ]). f e i o ' e Artistas, M. P. Prado—Noticiário 
j jery para visitar aquella paro* j —Pelas Revistas—Folhetim. 
chia, 

S. exa., aecedendo ao convite, Recebemos o n. a da Semana 
resolveu demorar-se em Porto Fer - , Illustrada, do Rio, que traz na pa 
reira dous dias, domingo e segunda- j gina de honra um rstrato que pu-
feira próxima, administrando por rece ser o do sr. Campos Salles; 
essa ocoasião o Sacramento do na 4 e s t a m p a nm ];om retrato do 
Lhrisma. marechal Deodoro. 

Chegou antehontam do Rio, vin-
do da Hamburgo, no paquete alie 
mão Amazonas, o sr. Fernando 
Aren«, socio da firma Arens I r 
mãos. 

Offere«eram-nos os srs. Fagundes 
um 

Gamara Eeelesiastiea 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
Consolação, a favor de IUido An 

gusto de Amorim a Irene Ferreira 
de Carvalho; 

Sant» Antonio da BÔa- Vista, a fa 
vor de Pedro Xavier Damasoeno 
Emilia Pedrosa de Oliveira; 

Porto Feliz, a favor de José Paes 
da Almeida a Ernestina Rodrigues 
de Almeida; 

0', a favor de Antonio José de 
Azevedo Brandão a Francisoa Ma 
ria das DAres. 

—Provisão de uso da ordens 
«onfetsor, a favor do conego Car 
los Augusto Gonçalves Benjamin, 
residente na parochia da Hé 

Idem de uso da ordens, confessor 
e pregador, a favor do padre An-
tonio Ferreira da Silva, vigário de 
8. José do Picú, em Minas. 

Idem de exposição do 88. Sacra-
mento e precisaão na festa do Di-
vino Espirito Banto, em S. Sebas-
tião. 

& C., dosta capital, um exemplar ! Idem para ter Sacrário no Asylo 
do livro de Kneipp, Mm methodo de . Tamandaré, nesta «apitai 

I Portaria nomeando o padre 
: Vittorio Maria Peyla, vigário de 
Xiririca. 

Idem nomeando o padre Fran 

curar com agua. 
Aqnelles livreiros acabam de sa-

hir victoriosos do longo e salebre 
pleito judicial que sustentaram, até 
ao Supremo Tribunal, com João 
Mayer & C., relativamente á pro-
priedade da traducção, em verra-
culo, daquella obra, já em 2." edi-

cisco Filippo, vigário dn Consola-
ção de Capivary. 

Idem nomeanejo Antonio Gabriel 
da Iffiraijda ' Junior, saohristão da 
matriz de Farahybuna. 

Aspirante ao sacerdoeio 
Recebemos a seguinte carta : 
«Illustre redacção d'O Commercio 

de S. Paulo Admirador e remo 
do cavalherismo e gentileza om 
que 0 Commercio de 8. Paula tóe 
nttender e acolher, em alias lumi-
nosas columnas, communicaçôes 
importante«, tomo a liberdade de 
endereçar lhe a presente missiva. 

. . ' POPUI,AR-Sob a epigraphe In-
•IJeve inaugurar- e huje a íllumi , teresues [mui slas, insere uni artigo 

nação á luz eleotrica de Poços de que lho enviou J . sobre a mudança 
I Caldas. j da delegacia fiscal do thesonro fe-
• deral neste Estado. 
' Os sr«. Vianna & C„ de Ribeirão E m seguida, mlle. Marinetta Ors-

Pruto, enviaram nos nm folhuto' alnmna da Escola Modelo 
contendo indicações sobre o uso Prudente de Moraes, descrevo uma 

' das aguas medicinaes de Caldas de f®1"'«« de tecidos que visitou, ha 
Gerez (Portugal) c o m a H snas crllegas, acompa 

I _ nha las da sua professora. 
Nutioias e telfg'ammue. 

FANFÜLLA - Abre a folha oom 

Força Publica 
15' hoje superior de dia o major 

Olegário; o regimeuto dará d- ns 
ofüciaes para ujuJunte de dir, ron - , ' u r n editorial sobre a questão chi 
das e serviço do costume; o 1."> "ba- neza, julgando a capaz de provi«ar 
ta lhai , um offi^ial para rondar o um grande ooníiicto internacional 
districto de Barão de Ignape; o O director do Fanfulla responde, 
2.O. a guarnição da cidade e um «egnnda pagina, aos ataques de 
offliial para rondar o dútr .oto da TJEcn dei Paul. dizendo <que oom-
Consolaçã >; o 3.", o policiamento b a ' o pela honra e pelo bom nome 

u m « v i , cidade e quatro offiiia a p .ra ; d o P»'z do qual se vangloria de 
conquixta' rondarem os diatrictos e guarnição; 'J>er filho enthuniasta, e pela qual 

.. „ r> J - »-—«--»— - como para a mãe adorada, derra-
Trata se de 
feita ao sacerdoeio, pela graça di- • ° Corpo de bombeiros, o serviço 
vina, mais nm arrancado ás e a g a - i " 0 c 0 8 t a m e ' promp.idão, a biu-
nosaa a fallazss illusões do século. | d a d e »ns iea do regimento de ca-
Acaba de entrar para o Seminário j v , 1 ' a r i a > 1."» tocará na parada; to 
Episcopal, onde pretende ordenar- I c a r * n o i®rdim do Palacio a do 
se saoerdote, o dr. Joaquim Fignei C o r P ° d e bombeiros, e no da Luz, 
rado, laureado pela Faculdade de a d o 2 , 0 bnta.llião; amanuense de 

- — - ' secretaria, Medicina de New-York. 
O dr. Figueiredo fez o curso 

completo de Theologia no vetusto 
collegio do Caraça, distinguindo-se 
sempre como intelligencia robusta, 
que é. 

Tendo reoebido as Ordens Meno-
res das mãos do insigne e santo l>is-

dis á 
Alves. 

Uniforme, 2.° 

sargento Felix 

maria a ultima gotta do seu san-
gue». 

Misericórdia I que trágico esse 
Vitaliano R tellini, de hoiitem. 

Morrer pela Patria!... 

I, 
TRIBUNA Sob a epigraphe 11 

problema africano, trata das conve-
meneias da Itália em optar pelo 

Banco Construetor e Agrícola 
Noticiosa. Í5 

Está distribuído o relatori i an-
_ ___.„ ,„ . . nual das operações e estado do 

po D. Viçoso, da saudosa memoria, , B a n » ° Construotor e Agrícola de 
resolveu, por ser ainda muito mo- i Faulo, para ser apresentado á 
ço e ás instancias da familia, par- j a a 8 6 m l 3 l é a geral dos acoionistaa 
tir para Roma, e lá formar-se em I o 0 n T o . « a d a para hoje. 
Direito Canonico; nesse intuito, | Assiguado pelo seu pre»idette, 

e«eu o brioso joven c o n s á i d r - Finto do Carmo Cintra, 
e que havia mister, m u - ' 8 e K n 6 m »«-lhe o psrecer do conie-

nindo-se de cartas recommendati- l h°-f i 9 1 , a ' i o balanço e demonstra-
oias de D. Lacerda, então bispo do e â o d a c o n t a de lucros e por las 
Rio de Janeiro, a pessôas altamen- • 1 8 9 7 6 1 8 9 8 ' e a dos accio-
te collocadas na Capital Pontifiaia. | n Í 8 t a a e m 1 2 d o corrente. 

Por motivos ignorados, em via-1 — 
gem para a Europa subitamente I Os fazendeiros do Monte Alto es 
muda-se a resolução do moço e, peram abundante colheita do cufé 
em vez do dirigir-se a Roma, vai P»ra o anno futnro. \pezar do máu 
ter a Btuxellas. tempo havido nest»s ultimou d i « I t . „ » „ r> •• , 

Nesta oidade. entrega-ae com cafe«aes ajhsm-se v ÇÓBOS e clie | Paulo Eiró 
versos Beijos de Mae, da 

NOITE—Entenebreseu Veiu hon-
tem carregada de nuvens negras e 
de aousas tristes. Crime, (em lettras 
espectaculosas), Duas victimas, Poli-
ciamento, A' navlha. . 

E' uma profussão enorme de tí-
tulos e subtítulos que lhe dão as-
sim uma feição tragica. 

Clama contra o policiamento da 
cidade, e, no auge do desespero*, 
chega até a duvidar da existenei» 
da policia 

No mais, muito noticiosa. 

GAZETA 
ria la. 

POPULAR—Muito va-

grande afan ao estudo da medi i-1 ios do flores, 
na e faz rapidna progressos. I 

lInIÍ,*Hf°nde f á r i a e i p , t 7 * i aí 'Ó B Rsfer® o Correio do Sertão, de .Ta lapso de um anno de estada na boticabal- . 
rn6Jn'C*'t T ^ f l > l v 0 ' ' «• N a « ^ h á de 2« para 27 do cor-
roço, por parte de seus ext.emosos . rente, d .u - se o in.endio da macl.i 
pães. Decorrido algum tempo no seio, na a tulhas na fazenda do sr J , é da família, Figue|redo volta a con Augusto Junqueira, muuioipio do . , . - v. u .lUKuaiu ilUllllli 
W l r «e«8 estudos não já na Iielgi s, Ribeirão Preto, 

que outro centro lhe parecia mais | Nas tulhas existiam mais de n< ve 
fagueiro; assim vae rumo dos E«- mil arrobas de café 

O n. 34 d'O Mercúrio, que lvouíem 
noa visitou, traz excellente» carica-
turas de Quintino Bocavova e Luiz 
de Castro. 

FOLHETIM (40) 

A QUADRILHA MISTERIOSA 
POB 

M a r y L a f o n 
XXVI 

A IRMÃ DA CARIDADE 
—Qua dosoja, meu amigo ? bal-

buciou elle. 
—Não sabe ? responde» o #ephor 

de Badoux, ríspido e glaoial tomo 
uma estatua de bronze. 

—Não I realmente I 
—Disse-me esta manhã: somo* 

magistrados e devemos feohar o co-
ração a todas as fraquezas. A jus-
tiça antas de tudo; proceda severa-
mente, fira f p a piedade I qne ne 
nhuma consideração de estima, ami 
zade, qualidade ou paxeptefoo voa 
detenha I nada de perdão paira op 
perversos I mando-lhe, oraeno-lhe 
qae trate da mesma maneira o mau 
proprio filho . . . 

—Depois '/ perguntou o prebosta, 
desviando o olhar. 

—Depois, ordenou-me qae .viesee 
a esta hora para levar o crimi-
noso I . . . 

—E' impossível I Ainda qaa a m 
pae seja muito rigoroso, não entre-
ga seu filho I 

— Prometten abandonal-o como o 
ultimo dos criminosos I 

—Não, senhor de Sadonxl 
— iu foa diante de Christo ! . . . 
— Ah J sim, não na da^jda, é nma 

pianeira natural I db falar 1 pala.ras 
>usaftsi>£a_s e sem importancia, aca-
bava de saber assa terrível verdádal 
e o meu génio a$o se poj)4e «on-
ter nesse instante, 

—Senhor preboate, a justiça im» 
põo deveres severos, e mais impe-
riosos, sagrado* ç queridos que os 
laços de familia I 

—£<tya nqn«a quiz, nem 
querer qua nm M » derrame o seu 
oroprio sangue ( . . . . 

—A historia profana a sagrada 
prova-nos o contrario I . , . 

—Brutos ? um atroz fanatioo I 
Jephté ? um bandido, judeu que 
não valia mais I esses exemplos de 
um tempo barbaro, resuso-os a de-
testo :os ! somos «hristãos e france-
zes, sejamoc humanos, senhar! 

—De a«oA*4o,maj sejamos justosl... 
—Finalmente, exclamou- o pre-

boste fôra de si, julga que me dei-
xarei deshonrar o arrancar o cora-
ção sem resisteneia I Não! isso não 
ínoaieofii I... 

- Q u e fará eniao daquflles que 
eatã» em ferroa ?... ' 

—A justiça o< punirá. 
—Poupando oa criminosos ; Eli» 

- De uma cousa horrível, inaudi 
ta I este homem sem coração e sem 
entranhas, quer obrigar um pai a 
arrastar seu filho ao cadafalso I... 

Qaer, pois, disse o immediate 
sempre impassível, que tomemos 
por juiz o senhor de Saint-Victor 

—4h I elle é UÇQ hompm, nfco te-
mo a «na «entenga j 

—Benhor, ei* o obic 
debate,., 

—Adivinho, 

>jeoto do Doug 

senhor de Badoux : 

não tocará em nenhum ou ferirá 
todos I Eguaes deante do crime, qus 
sejam eguaes de tn te da lei, ou to-
dos perdoados I 

—Meu amigo, meu querido ami-
go | tenha piedade de um pai de-
sesperado e qqe implora a seus pés 
o pérBão <|eaie desgraçado I... 

- 8 ( 4 Deus e p fei ^ que típj 
poder, p » no céo, e o outro 

na terral 
—Visto isto, é inflexível 1 „ 
- S o u magistrado, respondeu o esta phrase admira o. Fique. poU 

sanhor de Badoux oom um tom qua sabendo que o segredo que «onhe-
rcsôon lugubremente como o dobrar ^ ee ha alguns diaa « t á aqui, disse 
dos biuuu. j elle, mostrando o lado do coração, 

—A' lucta então ! uma lnota ter òèsda o dia dou« de outubro, 
riyél e encarniçada... Embora eu1 - Como t meu amigo, sabia gpe 
tenha da inoriér e cpmnra^tsf um Vistar... i 
•rime, não levará meu ttlho j „ " I —foi elle que i»e salvou a vida, 

A este repto proferido som as« quando oa bendidoí no« detiveram 
(repito, a porta abriu-ie branda- na praça dArma», 
mente, e o senhor Maurv de Saint- —Então, obaervou o «anhor de 
Victor, o melhor amigo do preboste, Badoux, no qual o instincto inqui-
antrou nos bicos dos pés, e pondo ridor não dormia, o lenço bordado 

os, disse : que nos entregou Corbin, dssaton-
«e da «na «abeça ? 

—Sim: na lucta «ahiu a mana 
péa, e apoderei-me dellepara o n 
comprometter, Julf 

um dedo noa lábios, dUse 
—Mais baixo, o nosso fétido re 

pousy, e o senhor Deliol maada-
lhes pedir qne não façam tanto ba-
rulho I... I v -

—Ahi meu amigo, disse o pre- ^ertensia. • -
boate, estendendo-lhe a mio; se —Mas «orno veiu elle parar ia 

9 «np BE»» mo- mão« do capitão d« gojal ÇQIO-
—De qne M trata ? 

tivo que tinha levado o infeliz Es-
tanisláu a roubal-o ao cavalheiro 
d'Arcq, para se apoderar das vjo-.' 
letas da senhora d'Alliez ' 

—E«sa oircnm(t«n«la, e a sua 
di«oripçjo que oensuro ainda assim, 
porque o senhor devia fazer 

XX VU 
A EXPIAÇÃO 

Logo que o preboste sahin, o te-

fissão de tudo á justiça, torna o apto 
para-decidir esto assumpto. 

_-Tanto mais, senhores, que, com 
quanto a tarefa seja diffioil, tenho 
a esperança de os eonoiliar. 

—Falle então depressa, meu amigo! 
—Não deante de ti, m«u caro des 

Anglos. Deixa-me tratar a que 
com o «anhor de Sadoux. rro 
to te fornecer-lhe tão bonS argn-

qne .IW' proprio arrancará 
delta Caderno, a queimará deante 
dè nd» a esta véla. « paaiha da In 

««« »m?*fl» » « d a de Vi-j do, que o senhor não 
etor e que manoharia para «empre' mas sim de ferro 
a tua honra. 

—Era preciso 

nhor de Sadoux sentou-se, e olhan-
do attentamente para o antigo offi-
cial da oavallaria: 

—Senhor Maury de Saint-Victor, 
disse elle socegadamente, não í-on 
curioso, e entretanto tarda me, c-tn 
fessou lhe, em sabor os meros que 
conta empregar pura cumprir a aua 
promessa. 

I — O h l u m meio simplicíssimo, •»-
,0 nhor immediato. 

- N ã o é a intimarão, supponho, 
disse o senho* da Sadoux, carre-
gando aa sobrancelhas. 

- Seria capaz de «eder a isao ? 
Ha muito que sei como todo omito-

é de carnet 
e bronze, 

tar » » . ) . . „ „ I A " n ° 8 8 8 8 íuncç8W çxfgeia oo-
. .„_ - "J, P*r" o , rsgem e dureia. mas o dever sub-
dom do. milagra«, disse o prebo.te, mette-çp, ás ve ie . , rudes exna. 
meneando a .abcç.em ar de duvid* «pnàí^T ver nm homem oue . ê 

- F i c a por minha conta. Tftse pari eTt/ma, qna . e honra, qa™ , i \ r n l 
o terraço r e f r e a r por d.zkninnto. que é nosso superior 2ho».r . ^ 
eise tampâ e o sino da torre tocaT, ^ue a natureza pôde répportar e 
pôde« voltar, e o . enho t d«í íadonx Jo entanto reusti, d i s . V T « n h o r 

, U l í n ^ í F i » , _ d e S ^ o u x , enxugando aa lag^maa 

n l a b i palavra d« honrai m n f r i i i i i j 

" A R e v i s t a „ 
Chegam-nos do Pará os /aacícu-

los 5.o e 6.o daquelle excelleate ma-
gazine iliustrado, do que são edito 
res Alfredo Bilva & C-

Trazem o retrato de Mac-Kinlev 
Thomaz Ribeiro, actriz Pepa Ruáí 
e escolhida collaborsção. 

Quanto ao trabalho typographícoi 
oa Revi, ta, continua a «er primo-
roso. 

Baile ao s r . Campas M e s 
A. Noite deu honteoi a segnint» 

telegramma: 
O BAILE D E HONTEM 

Bio, 30, 6,30 m. t. 
Muitas pessôaa t«m ido *„ r e d a . 

oçõee dos jornaes reclamar contra 
melusão de seua nomes na lista 

dos convidado« e presentes ao bai-
6 d e hontem, offercido ao dr 

Cmapea Salles. 
Nessa lisU figuram verki grafia o 

vistonde de Ouro Preto e o dr 
Affijn«<j Celso JurJer, que não e«ti-
veraii presente«. 

Para aquilatar-se da leviandade 
que houve em incluir na lista doe 
presente« ao baile nomes respeita-

dos de monarchistas confesso« e 
firmes, basta diaer que também foi 
incluído entre oa preaentea o reda* 
etor ehafe d'esta folha» que 

é*: 
5 

: 
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T E L E I S R A M M A S 
BKUVIV'O KhPBClAl« 

RIO^SO 
Mi-mule do cambio 

O oamblo abriu hoje á l»*» d» 
7 17l38. 

R I O . 3 0 
E s p a d ã o dr Bill»« ArU» 

O dr. Campo. Ballad.foi oonvl-
dado para aasistlr 4 inauguraçio 
da Xxpoalç&o do Bella« ArU», a 
raaliaar-»o no dia 1* do .otombro 
proximo, 

BIO, ao 
, Baaqnetr no Cassino 

Bealisa.no amanhS, no Caaaino 

Huroa ameriean» «Hiram Bin 
my. , vlnda do Boaurlo, oom al-
iafa, A. Karl Valaia. 

Hahlram : 
AllamRo Clntra., oom oaf*, pa 

ra Hainburgo. 
SANTOS, 30 

Ht'iidlinrnUM fl«e»c 
A Alfandega rendeu ho)o r*la 

l»O;O0O$23O. 
A Booobodoria, 1:601$321. 
SANTOS, 30 

l>ea|Mlchot de oaN-
A reoJbodoria de.paoliou hoja 

«73 sadk«A * 
SANTOS, 80 

Deapucliante da AllariliTa 
Fol nomeado deepaohante geral 

Fluminense, o bau qua te que ao I d R a i f a n d e g » o ar. Edgard Ooinaa 
ar. presidente olaito da llepublioi. | p e ro i ra , 
oHbroco a CommiBslo Breoutiva 
do partido ropublioano. 

B I O , 30 
Conferencia pollllc» 

O depu tado W o r a l po r esse 
Es t ado , dr . Dino Buono, conferon 
ciou hoje longamente , no Ca t ta t r 
oom o sr. dr . P r u d e n t e do Morao», 
preBidonta da Bopublioa. 

Sabe se quo nossa oonferonoia 
foram tratadoB assumpto» pollti-
eoB r e f e r en t e s ao E s t a d o do S. 
Paulo . 

B I O , 30 
0 baile d» Cassino 

O ar. gena fa l Campo» 
re t i rou - se h o n t o m d o Ca»»inoFlu. 
m inonse ás 4 hora» da manhã . 

O ba i le prolongou »a, oom gran -
de animação, atú ás 5 h a r a s 
ftianhã. 

R I O , 30 
Incêndio 

U m ino»ndio v io lento des t ru iu 
hoje, pola manhã , o p réd io n. 15 
d a r u a do Genora l Camara , c«jo 

e r a 

Salle» 

da 

SANTOS, 80 
Mercado de raK 

O mercado do café mantove-se 
hojo estável »em animação. 

EiToctuaram-s» ho je vonda» da 
10 .000 sacoas, n a ba»e da 8S 
n$200. 

E n t r a r a m hoja 38.434 saoca» de 
café. 

Desde 1.°, 700.049 »aeoas, 
Stouk, 835.038 Bacefcs. 
E m egual da ta do anno passado 

e n t r a r a m 52.874 saooa». 
Desde I o , 070.884. 
Stock, 812.800 saocas. 
Desde Julho 1:239*688 sacca», 
Kalii raro, desde 1.° desta, p a r a 
Europa , 355.808 . accas ; p a r a 

os Es tadoa-Unidos , 102.886; par» 
o q,io, 1.685. 

SANTOS, 30 
aio do cambio 
bancario foi hoje ao 

tado a 7 15i32 e o partioular 
7 9(16. 

Os negócios do bancario foram 

ROMA, 30 
»«MumuMcnto da* patenclaa 

Parta d» imprensa <11» que i 
proposta do U a i r . l a t lv» ao de» 
armamento geral da Europa vi»» 
prtnoipalmente i. triplloa aillant» 

MADRID, 80 
O oonselho de ministro» a 

meou dou» da »eu» membro» o 
duqua da Almodovar e| Groicard, 
allm da representarem o gabinete 
na próxima abertura da» Côrte», 
Junto ao» relatora» d» lei aucto 

«ando o govorno ».^negooi»!- » 
> 1 * . 

BOMBAIM, 3 0 
Peste bntoiilca 

Durante a ultima »emana fal 
leceram 3 .000 pessôas viotimada» 
pela pasta bubônica. 

WASHINGTON, 30 
Ordem de repatriamento 

O governo deu ordens para que 
se repatriem a» tropas norte ame 
rioanas, destaoadas em Ponce. 

O C O M M Z R C I O D B S . P A U L O 

P i Í M N 

i l 

l J II ' , A WW, u 
Maren 

O camelo l 
ado a 7 15;í 

p a v i m e n t o t e r reo e r a oceupado f s i t o s a 746(32, a do pa r t i cu l a r»» 
por u m armazém de louç«B e for- j 7 i 7 l 3 2 . O bancar io fechou 7 15l32 
r a g e n s . 

Os prejuizos causados pelo si-
n i s t ro sóbem a 2 0 0 contos de 
réis , es tando, porém, t u d o no se 
guro . 

B I O , 30 
Senado federal 

A b e r t a a sossão sob a p res idên-
cia do sr. Manoel Vie tor ino , p ro -
cedeu se á l e i t u r a da acta, 
loi, e m seguida, app rovada . 

O axpad ien to constou d a le i tu-
t u r a do d ive r sos pa rece res , entro 
— nuaes o »obre o projec to que 
r e g u l a a -—,r-ã.o dos serviços 
agr icolas . O sec re ta r io i „ u 0 Qf. 
floio enviado pe la C a m a r a dos im-
p u t a d o s ped indo a prorogação das 
sessões daquel la casa a té o dia 2 
do outubro . 

O sr . Le i t e e Oiticica just i f icou 
u m r e q u e r i m e n t o r e l a t i vo no or 
ç a m e n t o do dospesa do minis té-
r io d a Fazenda , no f u t u r o exerci-

o o par t i cu la r a 7 8il0. 
O movimento do dia foi insigni-

ficante. 
V I E N N A , 30 

0 tsar da ltussia 
O oolobre h i s to r i ador Roick, 

acaba de dec larar que , a ju lga r 
pelo projecto do t s a r re la t ivo ao 
desa rmamen to gera l , o imperador 
d a R u s s i a ó u m sonhador enfor 
miço. 

Ehta dec laração 
eseandalo eno rme 
oulos officiaes. 

SANTIAGO, 3 0 
Desmentido 

•nintà off loialmante desment ido 
boato que u . . . c o l n a i g u m a 

produziu u m 
am todos cir 

N ã o houve vo tação po r fa l ta do 
n u m e r o , sendo , pelo mesmo mo-
t ivo , suspensa , em seguida , a ses-
são. 

B I O , 30 
Camara 

N ã o houvo h o n t e m sossão na 
C a m a r a por fa l ta de numero . 

R I O , 30 
Incêndio pavoroso 

A c a b a de m a n i f e s t a r - s e um p a 
voroso incêndio n a r u a do Ouvi-
dor , esquina da 
Dias . 

foi 
CIIROiqCA BA «JUIHZKNA 

Para a «atrás desta «hronios, 
to pobra » n r i l doa p»Uo» 

_ ..n efielta, nlo ha nmk compa-
nhia l>6a qae i a atreva a vir a S. 
Mulo, » «amada ospital artiitioa, 
onde • to ha »«ors um thastro di 
gno dessa nome. Bm eompen«»ç»o 
• vida dos aalõe» tornou »» tnten-
ss e aolivissiin». Em i odo o mal, 
hs sempre um bem: i Inoendio do 
B. J o s * o ualco theatoo da S. *an 

privando sa 

dono* d» »M», «ora gsntlleís, 
..tiaodaraiu soliaik* 1 Um por um 
dâ seus bispada». 

Baporamoa qu» na» ohronlsM ro-
turas ainds teremos ensejo da oc-
«npsr-aoa da festas affuee». Um» vez 
»barto» o» bailo» sslòaa da mm». 
Ignaoio Penteado, é nstursl que á 
sooladada flns de 8 . Fsnlo sa pro 
porsionaHo ontraa renomes, agnsl-
manto distinota». 

POLYTUBAMA 
Ninguam dava deixar de ir t * t 

hoj» a psntomims í/m tonho aiinti 
oo ou Uma noitr. tm Ptkin, que se 
rapresonts eat» noita pai» segunda 

**̂ *%RLSMIO BECBKATIVOI 
0 J)K JAXBIRO 

A dirastorls de»s» aympsihias sp-

I Protestos contra o Diwrcio 

S a n g u e 
Ilontem, quando já » noss» folh» 
entrar p»r» o prelo, » »ustorl-

dsde oiitAo de serviço n» Reparti 
ç ío Central teve commnnisaçâo de 
uma lamentavel soona do sangue 
havida na eaa» da rua Vergueiro, 

10. 
Narremos o facto: . 
Seria meia-noite, Antonio Pris-

co regressava & cutia j& jaenciona. 
d», cm «njoa fundos reside som a 
sa» familia, composta d» mulher e 
dous filhos. 

A frente do prédio é oscupada 
por João Conti, que é alli estabe 
esido com padaria e armazém de 

seoco» o molhados. 
Batendo „» porta, J o i o Coisti, 

achsndo-se aó deitado, mandou » 
mulher Nunsiata Rosalli que fosse 
abril a. Foi, e logo depois d» haver 
obdecido ás ordens do mando, 
Nnncinta repretondou o inquilino 
noatambulo por ter vindo t&o tarde. 

Houve então um» troe» de pala-
vra» violenta», em »eguid» á qu»l 
Antonio Prisão saa» de um pnnhal 
vibrando profundo golpe n» pobre 
mulher, que e»hiu exânime. 

»Aos grito» d» viotim» corap»ra 
oeu logo o marido que, ao vêr a 
mulher axtendid» em nnonae poç» 
de aargue, tentou atirar a» aobre o 
rffenaor. maa foi por eeta subjuga 
do a ferido com • mesma arma, na 
faie e na têmpora esquerda. 

Depois do haver pratijado o du-
plo crime, fugiu em direcçio á rua 
da Liberdade, refugiando-ae num 
pequeno cortiço proximo ao nume-
ro 143, onde reside um irmio «eu. 

Pelas 2 horas da manhã, foram 
c.liamados os dra. Amanaio de Car-
valho. Aroher de Castilho e Henri 
que Tompsou, quo procederam ao» 
respestivos exames mnfüco», cnnsi 
derando de sumias gravidade o 0« 

sua opulenta habitação d» rua do 
ConMlh«ro Nebla» o «I. Ignacio 
Penteado e a e i ma. ar», d. Olivi» 
Qneds» Penteado. g 

Foi inaubiUvelmeola uma das 
primeiraa feat»» d» astnal ira tm-

Por motivo de lua to,* oa aalfia» 
do paUcete da rua do Conselheiro 
Nebia», inaugurado ba um »nno 
»psnaa, sonaervaram-ae faohados 
atá bem pouso tempo. A' sosiedade 
paulistana foi rssarvado psr» »gor» 
o delicioso prazer de p»aaar algu 
mas horas ineaqueaivais n»qnell» 

mobiliada 

ia o |M.auuaa »m 18J3. 'Jaatro 
annoa dapota, "m Junho do «nno 
pass» lo, um antigo ariado d» sss» 

f , 7 d» Lsroabe, pae da rapariga viola-
. da apresentou aa á má» dos dons 

Háo UgiUmos o louvável» o . pro- . r , v , l „ u lhe qne Eu 
testos envisdos »o Congraaao «a - a haroobe lhe tinha aonfsaaado 
clonal, pars que n i o seis 1 » » ^ . » « m n n t l r . , ,usndo afllrmár» q-»a 
eff.ilo » pretençáo do divoroio. W- j . tinl.sm sl.uss.lo <lal 
gntttsam allée qua ainda Ua nop» « ' „ ^ S t i r o da , O r . n d a J»tte., 
uma grands parte a& que vela pula u | ( u r l m B i A devia ser Imptl-
felicidado nsolonal. ^ , B n próprio tia«, um ml«« 

Oc que promovem » doereUç&o obrigara » raautlr cob 
d . 1.1 do divorcio ou nio estudam q » . a^ • « m t U r m . „ q n e 0 
a hlatorl» do mundo, ou eut&o quo- • « s g l,ff ( )eav» « que por i « o 
rem ferir de mort» moral a «oole- ' , , 
Jade braaileira Com alTelto, a m 
latudatiao» o divorcia á l u . *> 
chriatianiaaao, baats Varruo. o <J"* A mïe do» pobr .» » p a s s a dan 
penaavam deUe oa proprio» PM^oa. e o D l i e o j œ < < n t o âeate» faotos ao mi 
F<»»am « P « l x ^ qu» propagaram I „andon pro-

. O dKordo. -A. suas deaordens, di/. logo a I n q u s r i t o T n o d e . 
elsdada cede« obsequiosamente sons I Bouées, ae tornsram Ulo commua«. . E u „ é u i e Lsroaha 

•o Alfredo Mar-1 «c« «uni»- • . 
no dl» 

dsqnella 
lavas-»s a i 1 

mais irequaMmeflls leua ' 
salõaa. E, n» qninscl» qoa hoja 
And», houv* uma f s A dign» * d« 
oocnpar mais da um» ahronlea » 
mala de um chronic*». Qucrcmoa , r t w t t t 0A(;o Alfrec 
raferir-nos »o b»U» qOe deram em t j j y p o n t e l i q n 3 alll rssllsa 

' " J - " 7 d e Hutcmbro, um concerto, ás 8 Dtom 
1t1 horwl 

O sr. Msrtins Fonte», ségo de 
naisanç», vive eisluaivsmente de 
sn» »rte » m «race por leto s pro 
tes«ãn do publico panllala, que aer- I da neatac palavras do lloraci : 
tamente mais ca msBlfoatará nccca | fin und i calpie in cula. 
tuiréa. 

O bena^aiado.^dapoi» do concer-
to de pi&o, fará eipoaição do um 

i fnterecasntc apparelho de escript» 
de sua invenç&o. 

Seguir se-i ao conserto uma Mi-
rée damante. 

tão comniuuH. 
que ac mnlher.a nto mais oonts- - -~ ^ Q q " j 4 t i n u » con 
v»m o . aunoa pelo numero de con- l , n t i g o criado de a.u 
sules, ra»s pela de seu» marido»., « » ° e l . „ , ^ , e d i e o * c l » r o u » 
(i> » Juvenal disso que «o fim do P»* £ » ° bjlt,rict, a pcrUnto 
cinco »nnoa, » mulher chegava a c j 
ter oito marido.I W Quem. n i o « f ; ' " T r " ' , " , ^ proca»ao impunh» 
nhece a origem do divorcio, cOnti- , ( ^ t r I b u n l , ,n | )« r ior , ei»miuan. 

do » cauca, annuliou a sentença 
„ .. J, • . I pronunciada em lí!»í sontra Jamet 
Xaptux-t^um inqmmi-nt ^ | P ^ ^ e u r ( ) < D 0 I q l ? e M t e l f o i . 

que 
são sew li-.vãmente julgadi.s, eacolhen 

B"OS fiieitivo» P « « 0 > r i V u . . . M e Konen, 8 o s , a 8 ' U T O , | q u a acab» do o» T » b r W e r «oi.ce-
• , 1 . detido uma indamniaaçào da tr inta 

nobra residencia, mobiliada cam 
uma alegantia sóbria a üna. Musicsi. 

A's dez horaa ds noite de 17 de Ra 9 e i ) e inos, d» casa Hollander, a 
agosto lá sstav», sob » »bobada da p n ) k ( l R r a n,t a da Aurélio Cavslcan 
grande cupola azulada, toda a «o- ; y flac»»a Levy, a valaa M"cinhi, 
eiedade fina de 8. Paulo. rcpre»»n- fl8 p e ( , r 0 B „ i l i o 
tada por mnitoa e dos maia conspi 

-a cum Biß , .T , 
ins i s tênc ia da c a t a s ™ « tado d e N — a _ 

r u a G o n ç a l v e s 

Os bombe i ros l u e t a m com fal ta 
d ' a g u a p a r a ex t ingu i r o fogo. O in 
cendio ab range , á h o r a om quo 
te legrapho , os p réd ios de lis. 122 
e 124 da xua do Ouvidor , que t i -
n h a m nos p a v i m e n t o s in fe r io res 
a rmazéns de molhados e sapa ta -
r i a s , e no sobrado, u m a alfaiata-
r i a e u m a püo tograp lúa ; o os p r é -
d ios de ns . 6 8 e 70 da r u a Gonça l 
v o s Dias , onde se a c h a m es tabe-
lec idos armazefiB do soccos o mo-
lhados . 

A s chammas ameaçam a las t ra r -
se. O incêndio toma proporções 
a s sus t adoras . 

Fe l izmente , a té a ho ra em que 
escrovo não h a v ic t imas a lamen-
t a r . 

O incêndio comoçou ás 6 l l2 
h o r a s da ta rdo . 

BIO, 30 
Pormenores do incêndio 

O incêndio que not ic ie i foi com 
p l e t amen te ex t ine to ás 9 horas 
g r aça s a r epen t ina abundanc i a de 

' des t ru ição dos 

e Lorena e 

Papa 
X I I I te le-

n g u a . L i m i t o u s e a 
a l t o s do p r é d i o d a r u a d o O u v i -
d o r d e n. 1 2 4 , o n d e s e a c h a v a m 
o s t a b e l e c i d o s u m c o n s u l t o r i o 
u m a p h o t o g r a p h i a , o a o s b a i x o s 
d o m e s m o p r é d i o , o c o u p a d o s p e l a 
c o n f e i t a r i a B r a ç o d e O u r o , q u e 
f i c o u b a s t a n t e d a n m i f l e a d a , a s s i m 
c o m o os p r é d i o s v i z i n h o s , d e q u e 
d e i n o t i c i a , q u o t i v e r a m maiores : 
o u m e n o r e s p r e j u í z o s . 

T o d o s o s p r é d i o s i n c e n d i a d o s 
e s t a v a m s e g u r o s , a s s i m - c o m o o s 
e s t a b e l e c i m e n t o s . 

SANTOS, 30 
Capitão Miiissaner 

A bordo do vapor nacional «In-
dustrial' , chegou hoje, vindo do 
B i o de Janeiro, o conhecido 
pitão Maissare--, quo vem 
E s t a d o s - U n i d o s , a o n d e f ô r a , 
principio da guerra, levar o 
zador «Nicthoroy«. 

SANTOS, 30 
Presidente da Camara 

O presidenta da Camara 
hojo muito felicitado pelo 
anniversario. 

SANTOS, 30 
Movimento marítimo 

Entraram hoje os vapores : 
Francez • Villa Buenos A ires ' , 

v indo do Havre, a G. Desaulnóe ; 
Nacional «Industrial», vindo i lo 

B i o Janeiro, com vários generos„ 
a Silva Araujo & C. 

Hiáte nacional «Concórdia», v ln 
do de Tiiucas, vários generos, á 
ordem. 

ca 
dos 

no 
c ru 

foi 
s eu 

pedição H a r r i t a , q u e con t inua 
sua m a r c h a a t r avez dos Andes . 

SANTIAGO, SO 
Via férrcíi 

Tolograinraas da Bolivia dizem 
quo encont rou g r a n d e accei tação 
alli, o projecto do u m a v ia f é r r e a 
do Made i ra a Mainoré , que t em 
por fim abr i r ao Amazonas um 
poi to de mar p a r a a Bolivia. 

PARIS , 30 
Alsaela e Lorena 

A maior ia da i m p r e n s a f r anco 
za é de opinião que, an tas do t r a 
t a r se do projecto do t s a r r e l a t ivo 
ao dosiarmamonto ge ra l das po t en 
oias, é necessár io regu la r as 
ques tões da Aisac ia 
do Sgypto . 

K.OMA, 30 
Felicitações do 

S. S. o Papa Leão 
g raphou ao í sa r d a Buss i a feli-
c i tando o ca lorosamente pe la sua 
idéa do desa rmamonto europeu. 

N E W - Y O K K , 30 
Desarmamento europeu 

A i m p r e n s a nor te -amer icana é 
u n a n i m e om elogiar a propos ta 
do imperador da Russ ia , re la t i -
va ao d e s a r m a m e n t o gorai das 
potencias da Eu ropa . 

LONDH.ES, 30 
Ocenpiíeão i a Jamaica 

O ' D a i l y Mail> diz qv.o os nor -
te-americanos fa ta lmenta oceupa 
i-ão a Jama ica o a s Guyanas , ai 
quaes passarão a lhes per tencer . 

8. PETBB.SBUBGO, 30 
Horrores da fome 

A fome faz h o r r o r e s n a região 
cent ra l da Buss ia , d iz imando 
populações. 

Chegam a sor t rágicos os b a n 
dos de famintos que pe rco r r em as 
aldeias , magros o es fa r rapados . 

O governo tem sido incansave l 
na d is t r ibuição de soccorros 

PARIS , 30 
' Fortificações nos Andes 

A logação chi lena nes ta capi ta l 
acaba do adqui r i r , por dous mi 
lhões, por o rdem do respec t ivo 
governo, t r i n t a t o r r e s couraçadas 
a ü m de s e r v i r e m do fort i f icações 
na cordi lhe i ra dos Andes 

B U E N O S AIRES , 30 
Enfermo 

Acha se doen te o sr. Ur iburu , 
p res iden te d a Republica, 

M O N T E V I D E O , 30 
Herrera j Obes 

A c o o n t ú a m - s e o s b o a t o s a t e r r a 
d o r e s d e a c h a r - s o p r e s o o g e n e r a l 
Herrera y Obai . 

BUENOS-AIRES, 30 
Novos Impostos 

A l a s t r a - B O a q u i a o p p o s i ç ã o a o s 
novos impostos u l t imamen te de-
c r e t a d o s . 

SANTIAGO, 30 
Questão de limites 

A s conferensias dos peritos 
chileno e argentino terminarão 
esta semana. 

E" provável que não cheguem 
a solução alguma, ficando a ques 
tão de limites entre o Chile o i 
Republica Argentina affecta aos 
respectivos governos. 

MANILLA, 3 0 
Naveg»ç8o 

Está restabelecida já a navega 
ção mercante aqui. 

ao desejo 
mal 

N&ó menor duvida 
fundamentos do divorcio 
paixões momsntaneaa 
interessei. 

Dopoia da regeneração social peio i " Y / r ' " , r u J » u m . 
cUria tianismo, que ^ „ f n i ^ T r ^ 
de senso n l o ç o t e i h deixar d j a.i I , det ida 
mirar; quando foi que se falou prl- > 
ineiro do desorgsnisador divorcio ? , 
Foi exactamente nas 
revolução religiosa e «o.ia!, eia que 
vemos algnns monslroa souiaou, 

F e l lo i taçÕG 
Fazem annos hoj» : 
A exm». sr». d. <H»r» 

Oogllano, espoa» do dr. João < 
gllano, delegado da íi» oirciima. 
çfco policial; 

A e i ms. sr». d. M»ri» de I 
queir» Cesar, Ulli» do dr. Jusú 
ve» ila Cerqnelr» Ce»»r; 

A a lma sr». d. Eudóxia ds ! 
m»rgo Nasaimento, espos» do 
Theodnreto Nascimento; 

O sr. Arthur Gomes d» lio« 
Azevedo, proprlotario d» Ph»r. 
ala Normal? 

O cr. Armando Galváo Bueno 
—P»»wiu hoatow o il* " anniv 

»»rio natalício do no»»o aympatl, 
amigo Jo»é Angucto da Bou»» PI« 
ry, thesourelro d» Ctam Bani . . 
Duiuont. _ _ _ _ _ 

Posta restante 
Ifen« te (Amparo) Hogiie con 

pondanoia par» Mogy-mirim e C» 
Branca. 

MISSAS 

«aMf 
u , ! victim»» do uni erro judfeiurio, mac 

épocas d é 1 o qne ellac não podem 

1 CommMdador José Ribeiro de Frt 
A F.imniu do Commeadador J 

líibeirft do Frei'a», Antonio J . Al 
I Coalha » famíba, Guilherme Lei 

raairatar ' 6 f » r f l , i » . beliastlío Lebai» t f u a ' 
agradecem penhorados ÍB• ne"s 

« ã o . a justa 
infeliz»» 

<jh jioffrimentoa phyaicoa « ; que a c o m p a t W a r n os restos 
dona pobres moços l'llBB d o , o n idolatrado 

cuos d e aens membros. 
Ãa a arte e o bom goaio revelam 

o aperfeiçoamento mor»l, é dever 
do chronista registrar, aomo padrão 
do noaso dcuemvolvimento, faotos 
qua o attectam, como este de, que 
vamoi nos oocupsr. 

Por leto, nto resiatimo» ao 
de dedicar eat» c h r o n i j j ^ i i 
a uma fect» que «e reBlcon no tai 
ceiro dia d» ultima Quinzena de 
agosto. 

Muito sa tem e » l ç k d o o gosto 
d»s constmoçõc» de Paulo, que 
pass» hoje, quasi sem discusaao, 
como » m»i» bella old»de do Bra 
cil. N i o acceitamo» «»ta opinião 
aem restrlcções, porque alguns dos 
bons adifleios particulares da s . 
Paulo foram feitos aem estylo e 
mostram, na extravagansia das li-
nhas e no sobrecarregado da deco-
raçio, menos arte do que preten-
C"A casa d» rua do Conselheiro 
Nebias, oonstrnida pelo conhecido 
architecto paulista Ramoa da Aze-
vedo, ó de nobre apparencia, 

ASSASSINATO 
I n » Luthero e C a t h u r i n i de Borra 

Henrique VI I I e na Allemsnk», 
• Anna da Bnleiia, na Inglaterrs_ 

D dr chefe de policia teve hon-1 na França com u revolução de l i 8!). 
tem eommnnicaçio do delegado de l J á Lab.mlaye notav», »na Assem-
C-»vinhos, dizendo de h»ver »e dado I blé» nacional de Ü8 de janeiro ue 
a l l ium aaaaasinato e que o povo 1187B, que depois da revolução ap-
tentnn lynch»» o sriminoso. I parecia sempre uma idé» caracterm 

",oje seguiu para alli um» força | fica do» espirito»—» do divorcio., 
- praças, »Hm d» manter » o r 

Jhie rs _ 
ram durante quatro longo» «nno» 
do galea. 

A infâmia da »ccuíaça i íal»^^ »« l l l a U ( ) T J 0 „ ,„„„ a u l i g 0 1 ( e Q , ( l o f 
! do para a miasa de 7°k di», 

Chefe e a. 
pre lembrado Amigo Coin inende 
.lobé Hilieiro de Freitas, « coiiv" 

! tristeza» do enc»rce,»menio 

' dem. 
«um »»Bamento proviaorio tem to-
dos os defeitos do um governo pr i-

. ,visorio>. Nio, » Ui dn divnroio nan 
Resumo dos çramios d» Lote»» 1 «orreaponde a neceaaidade alguma 

58 — 7.a da Capital Federal, extr»- I s 0 0 i , l . pôde satisfazer momontanea-
mente a um desejo' individual, não 
o negamos. Mas, si esse modo de 
vêr póde-ae lsgitimar, então n&o ha 
lei que subaiata; porque, em ultima 

to perfuro inci»„ i„ 4 C(intim»troi 
de extensão panetrantn n» 
do ab lominsl, por onde sahiu gran 
de pa r t e dos intest inos 

Communicado c facto ao posto 
policiei da rua Barão de Iguapé 
compareceu promptameute o oapi 
tão José Soares d» Campo», 2 
subdelegado do Sul da Bi, e, em 
seguida, o dr. Fauatn Fnrraz, 5" 
delegado, os qaues acompanhados de 
graúdo numero de pri-ça«i, cerca 
ram immediatamente a cada onde 
se refugiara o facínora, prenden-
do o so amanhecer, na occasião cm 
que tentava enltir utn muro do 
quintal para evadir-so. 

Conduzido para o respectivo pos 
to policial, shi foi submettido a 
rigoroso interrogatório, negando 
haver coramettido o orime, mas 
confessar,do-o pouoo dop is 

T ( m 30 annoB presumiveis e é 
vendedor de fructas. 

Mostra se arropendido de haver 
pruticado o crime. 

Nnncinta Rosalia, cujo estado é 
desesperador, tem também 30 ân-
uos o estava gravida de sete me-
zes. 

Tribunal (lo -Jurj 
Presidente, dr. Thomaz Alven; 

promotor, dr. Freitas Guimarães; 
escrivão, Rocca Júnior. 

Acompanhado do dr. Brasílio Ma 
chado, compareceu hontem ú barra 
do Tribunal o réo José Narciso de 
Oliveira, accuaado do crime de 
morte. 

O conselho de jurados reoolheu-
á sala secreta ás 3 horas da 

tarde, do onde voltou pouco de-
pois trazendo a absolvição do réo 

f!<mi este processo encerrou-se a 
presente sesoão 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Distribuições de hontem 

Recursos crimes 
N. 908. Capital—Partes, a Justiça 

e Giuseppo Falai. Relator omlnintro 
Pinheiro Lima ; escrivão, dr. Mar-

qnal a cupula ajuntou um quê de 
grandioso. 

Pela faue lateral esqnsrda, que 
olha para o jardim, corre uma va 
randa, quo ha de caraeteriaar para 
o futuro aa construcçõea braaileiraa, 
como os terraço» superiores sara-
cteriBfirsm as mouriscas. 

A eupolH se ergae na abertura do 
angulo recto formado pela face 1» 
teral direita e pela frente. 

Logo no vestíbulo, impressionam 
agradavelmen;e ao visitante o mo-
Stti :o e a pintura decorai iva, da es-
tylo pompeiano. 

Sob a abobada <la cupol», deoo-
rada com freccos do meanio eatylo, 
abre-se um peristvlo para onde 
conversara, nomo nas naiuioçue» 
romanaa, os salões e demais com 
modos do primeiro pavimento. 

As paredes do vestíbulo cão or -
nadas com duas bcllas tapeçarias 
d'Aubnucon, cujo asiumptu lembra 
Wattoau. 

A' esquerda do vestíbulo abre-ae 
uma dae maiB bellas peças da caaa, 
o gabinete de trabalho, dividido 
em duas partes por um grande ar-
co sob.-e o qual repousa o tecto, 
Ahi neta-ae, além do fog&o de már-
more, do tecto rever,tido de madei-
ra, eatylo Henrique I I I , do» moveis 
inglezes, um quadro de mosaico 
llorentino, representando um cavai 
leiro do século XV. Do outro l»do, 
o teoto é o legitimo coiliti/y com 
decoração característica desaa arte 
tão modem» da Inglaterra, 

O salão, cuja porta so raaga no 
heminyclo do periatylo, tem, naa 
cortinas e nas paredes, um tom 
azul pallido, graciiso e diBtinoto. 
E' uma poça mobiliada coixi grande 

hid» em 30 de agosto de 1898. 
Prémios de 20:000» até 1:0001 

10670 4980? 39012 
2 prémios dc »00» 

21802 44165 
5 premies de 200» 

18196 27431 44497 46350 
47773 

Prémios dc 100» 
16559 16857 172Í9 
35778 43490 45809 
IS Prémios de +0» 
5118 8495 9725 

21518 24221 25531 
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38634 39204 39455 
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10G6D a 10671- 200» 
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e 39013— 40$ 
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Todos os números terminados em 
tJ tem 2$000. 

11721 
26711 

4590 
12273 
31870 
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ques. 
N. 9019. Lorona—Partaa : a .Tua 

tiça o Pedro Celestino JoBé Coelho 
Gomes. Relator o ministro M. do 
Godoy, escrivão, Gonçalves. 

Apiiellaçõss crimes 
N. 1407. Rrotas—Partea, Cláudio 

nor da Silva Caldas e Arihur Es 
tevam. Relator, o ministro O. Ri' 
beiro; encrivão, dr. Marques. 

N. 1408. Pi rasaunuuga- Partas, dr. 
Manoel Jacintho Viaira do Moraes 
e Pedro Martins da Cunho. Relator 
o ministro C. Síiraiva; escrivão, dr. 
Marques. 

N. 1406. Espírito Santo do Pi-
nhal.—Partes: a Justiça: e Agostinho 
Pereira da Silva e ouiroa. Relator 
o ministro Ignacio Arruda; oacrÍ7io, 
Gonçalves. 

Aggravos 
N. 1540. Rio Claro—Partes, dr. 

Joaquim Prado de Azambuja e dr. 
Ray nundo Pereira. Relator, o mi 
niatro M. Cesar; escrivão, Gonçal-
vas. 

{. 1G11. Capital — Partos, João 
Joiíí o Ahmad Mahmud Chami. Re-
U t o r o ministro V. Cardoso; osori-
vão, Gonçalves. 

N. lr>39 Santos—Partea, Valontim 
João Pereira e Pinheiro Maohado. 
Relator o ministro M. de Godoy; 
escrivão, dr. Marques. 

N. 1542. Capital—Partec, dr. Fran-
cl»co Villfila Paula Machado, d. El-
vira da Coata Machado o dr. Jor-
dano Machado. Relator, o ministro 
Delgado; escrivão, sr. Marques. 

Appellaçõe» eiveis 
N. 1901. Serr» Negra-P»rtea, Fe-

lício de Campo» Cintra, «na mulher 
a Feliciano Leite da Cunha e cu» 
mulher. Relator, o miniatro P. Li 
ma; eacrivào, Gonç»lve». 

N, 1900. Belém do De»»alv»do— 
P»rtes, Joaquim Manoel Reballo e 
Antonio Augusto e ostros. Relator, 
o ministro C. S»raiv»; escrivão, dr. 
Marque». 

49801 
39011 

10661 ; 
49801 
39011 

Talegramma do» premioa da lote-1 divorcio "eabem, com 
ria 58-7.», extrahid» hontem, rc-" 
cabido pelos agentes num.« o n 
moni .t Coalho. 

riqueza, mns discietaiiiente, sem pe 
so de ornamentação e sem oôrea 
cantantes. 

A mobília, revestida do tapeç»' 
ria d'Aubusson, é do eatylo Maria 
»ntonieita e lembra a múbilia do 
Trianon. 

Na parede do fundo ha um es-
plendido espelho com mesas de 
mármore e jardineira, do mais pu 
10 estylo Luiz XV. E ' a mais bel-
la peça que desse genero temos 
visto no Brasil. 

No entrevão das janellas, em ele 
gantes peanhas, a«Bontamae gran-
des vsBoa de alabaBtro, montadoa 
em bronze dourado. 

Aos lados do grande espelho, na 
parede do fando, dous medalhões 
do bronze representam em alto-re-
levo duaa ligaras allegoricaa. 

A peça central do salão é uma 
grande conversadeira veneziana, 
forrada de damasco côr de marfim 
antigo, com flôre» bordadas a fio 
de seda. 

Jun to á porta da entrada do sa-
lão, ha d as estatuetas de bronze 
—um derrubador empunhando 
machado e um busto de mulher pe 
tulante, btnnU <t la diable. 

Em seguida ao palão, vem a sala 
de musica, oitavada, com sen fecto 
ornado de medalhões representando 
Carlos Gomes, Gonnod, Verdi e 
VVagner, Alii, a mobília é toda de 
nogueira iaepasteda com delicado« 
lavores de marchetaria. Predomina 
nesta sala a efir de otjro fosco fia» 
ricas cortinas. 

No salão de jantar, espaçoso e 
claro, aB paredes são revestidas de 
tapeçarias. Nas lateracs, o assumpto 
s4o as scenãs bucólicas ou os idyl-
lios campestres das pintura» do 
Watteau. Na do fpndo, a ooncepção 
e o assumpto evocam Rnysdaiil e 
Teníeis, nos quadros om que pin 
tam as festas populares flamenga«, 
em pleno ar, no melo d» psizagem 
um tanto tóbnoton» daa terras bai-
ras de Flandres o do Brabante. 

Toda a mobília, d» qual se desta 
cá nm magnliloo aparador de ma-
deira esculpida, é de nogueira. O 
tecto, estilo Renascença, está em 
harmonia cozzi a bailei» dos movei« 
e do grande tapete centr»l. 

Por occ&aião do baile de 17, o 
salão de jantar sstava disposto par» 
o serviço ii la carte, que foi profuso 
e fino, mostrando aos convidados a 
rica e variada baixella d» ea»», on 
de ha precioso» serviços completos 
em prata, em «rystal e porcelUna 
fina. , a . 

Na ornamentação das paredes fi-
guram também bellos pratos dina-
marqueses, em porcellana plnlada, 

Bem se pôde Imaginar que, em 
tal c»ca, o baile deveria ter grande 
realce dediatiníjtão e elegância. Foi 
o que succedetL Só ás sei» horas 
d» manhã foi que o» convidado» 

analyse, toda a lei se dirige a roa-
tringir, contrariar oa tr»UBbordam«n 
tos da liberdade mal encaminhada 

Não receiamos até dizer que oa 
poderes públicos não deveriam nun-
ca cogitar do divoroio, meamo para 
corrigir oa seus promotores, ainda 

239291 f i a n d o estes se conlrariassora .. 
472651 Q u e importam as fúria» do certos e 

determinado» individuo«, si »a leis 
»»lvagiiardam os interessta gerae» 
do povo a que elias se dirigem? 

O principio nnivernal é que o 
bam publico devo ser p r u r i d o ao 
privado, tanto mais, quanto, no ca-
io, e«so bem privauo não é bem, 
n&o i nada: é, si quizerem, origem 
de males parenne», que, a ia P'-u 
cos, vão envenenando o organismo 
da proprio sociedade. A eterna pro 
paganda do nr.l oontra o bem, é o 
q u . v.iao» em tudo isso. 

Dizer que o divorcio é n u a me-
di ta de aalvação publica, é d«seo-
nherer oa princípios maia elementa-
res da ordem e da feiiaidado publi 
nas. Os quo ora protestam contra o 

a historia na 
mão, que. votada a loi, não haverá 
mais itaz, não haverá mais garantia 
na familia. 

Oa pretoxtos. nliái abirardos, que 
se icvneani em favor do divoroio, 
embora cm CHKOJ determinados, se 
riam extfudidos, por considerações 
que, em tempo, ae (»riam v.ier . 
E' pro'liso não »onhecor a insacia-
billdado do coração humano, p»-

so a.'ce;taram esaos pretextos, 
visivoimentr! inr.nbsiht>'.Titcs, com que 

l^Utro «um . v » | . . . . 
boato de ter «ido úasaflsinado n o l s o quer motivar o divorcio, 

sertão, ondo se achava tirando bor- Que ha m u s fácil do que culpar 
rach» de mr,nKabeira, o sr. Donf les ; |um doa coiijuges ue infidelidade.' 
•credita-ac que todos os seus com- E qu .n to ao que ae « f „ e ao 
panlieiroa peroesram, sendo e s t e s cônjuge rondemnado de duas uma 
ma « d« vinte > o.l não lia de ao admittir a revisão 
mais de vinte.» 'processual, o quo é uma faculàade 

baseada 11» própria natureza da» 
consaí, a na equidade d« toda» a i 
I0Í3; e descoberta uma nulhdade do 
procefeso, tar-so-á do modificar i 
sentença dada, e nã" raro, resti 
tuir a liberdade ao sentenciado; ou 
ha de se permittir esna ruvieãa, co 
mo facultam ns nessa« ie'U; e ; ne i te 
caso, quo será da familia., cujo con 
jugo foi solto, ou, por qualquer mo 
tivo, indultado pelo poder oompf 
tente? 

Não, nem mésmo, nos dons caso» 
figurados Ha justifica o divorcio 
Quantas considerações de or lem 
moral 8 social poderíamos adduzir 
em p ejuizo da familis, rssuitautt! 

recido, a dôr do lar domeatico, a» ; ̂  o e l ( > b r t t I f t ^ • » d a ^ ' 
auguatla» da um pro«ü»8o ea e .h l l a - s m [ i r i k f t & [ 0 d s , , t , 
loso « as tortura» d»» galé« nào «e ) j r o J . 
resgatam por dinheiro alguml 

Osalá que outro» forçado» r i o 
a»tej»m e»pí»ndo na Nova Caledó-
nia crime» que não commetteram, 
e eaperamos que o monstruoso cr.ao 
»e Jamet e de Léger sirva de lição 
aos jurado», no futuro. • 

V»la m»ls eorrer o risco de nb-
•olver dez cnlp»dos, qne de expor-

commetter o mai» abominavel 
dos crimes, condemnando um inno-
cente.» 

Conforme telegramma hontem re-
cebido pelo Mala Real Forlugueza, 
já chegou a 8. Vicente, depois de 
bóa visgem, o paquete Rei ia Por 
tug al. 

OR" CAMPOS T A L U S 
No proximo domingo, no salão 

Bteiuway, realis» se o concerto que 
ai, dr. Campos bailes offereco a 
sociedade (Juartetta Paulistano, com 

concurso de professores e ama-
dores dos mais distinctos da capi-

al. 
O programma, quo daremos em 

tempo, eatí sendo organisado c; m 
maior cuidado-

PELO NOSSO ESTADO 
RIBEIRÃO PRETO 

Do Sertãozinho escreveram ao 
Reporter : 

Corre aqni com muita insietonci» 

A rsapeito ainda do m i m o , aiv 
c r tve aqucllo folha : 

« Aureliano Dovfl?».—Rabemoa po-
ios jornaes da capital que case nos 
so amigo está prisioneiro em Goyaz 

Devido ás difficuldadcs com qne 
se lntão p ra ebtsr informações 
exactas, sabre factos que ta íleo 
onde não ha correio nem telegra-
pho, nada poãtmoa asseverar a res-
peito. 

O ar. Aureliano DonfUa, homem 
euorgico « intel igente , por certo 
não «e deixaria prender peloB ín-
dios sitião do Borpreza ou por trai 
ção. 

Mas a«reditamos que, mesmo as-
sim, o homem que «abe u«ar du 
polvora, facilmente poderá livrar-se I dosses dous casos I Deix,imol-an, 
» _ • - I i-tnv/m nn nvnmn ílau TlüH-OnR Rfíll 

deram por find» • fe»t», «m que m nh». 

Esperamos,, pois, com muita con-
fiança, vel-o salvo • 

—Segnlo para Sertãozinho o dr. 
Candido Gomide, engenheiro chefc 
da Mogyana, aüm de tratar de ini-
ciar o» trabalhos do sonatrucção do 
ramal qne, part indo de Ribeirão 
Preto irá ter áquella vill». 

Ao Repórter consta que »s obras 
serão feitas com grando oeleridade, 
pois protonde a companh'a trans-
qortar por elle a próxima safra. 

TAU RATE' 
O Diário reclama contra o estado 

da ponte qne, sobre o Parahyba, 
v«i do Tromerabó á margem oppos 
ta, eccresaentandt que não offereoe 
também nenhuma segurança o pon 
tilhão que, na estrada velha dsquel 
la cidade ao Tremembé, dá paisa-
gem sobre o Ribeirão. 

—Soguiram para a capital federal, 
E passeio, o sr. José Correia de Al 
meida, negociante (Jw-ella praça, 
sua exma. filha sra. d. Maria Loo-
nidia de A, Monteiro e a exma. era. 
d. Maria Augusta Leonardo íilhn 
do capitão Carlos Leonardo. 

JiBOTICABAL 

Deve ter-so Inatallado ante-hon-
tem a 2* sessão do Jnry. Ha pre-
parados para julgamento 18 pro-
cessos. 

—Estreou, no thtatro Fiorenzano, 
a sociedade drammatica local, re-
preaentando as comedias A Rejm-
hlictf dos caloteiros e Dm marido que 
ê vlctima'dav modas. 

—A 1 de setembro, fará alll uma 
conferencia historiou o dr. Fraoineo 
Netto Carneiro Leão. 

FIXBAMONIIANGABA 
Não está ainda designado o dia 

da inauguração do Hippodromo. 
—A companhia Moreira de Vaa-

concellos pr»tende voltar áquella 
cidade, por oenasião da próxima 
festa de setembro. 

— No dia 24 fallecen, na edade 
da 19 annos, o sr. Octávio Marcon 
de» Vsrella Lessa, intelligonte alum-
no do Collegio Panli«ta. 

Pezamea á sua exma. familia. 
CAÇAPAVA 

E ' esperada uaquell» eidade a 
companhia Morejra de V»«eoncellos. 

Pol eleito thosoureiro da Ir-
mandade de 8. Benedlcto o capitão 
Manoel Ecteves da Costa Salgado. 

— O sr. Virgilio Vieira passou 
paio transe de perder um» fllhi-

porém, ao exame das pes=ôas sen 
•atas. 

O que não sofíra a menor duvida 
é quo inglória campunha debatem 
intersasua p..rticularoa, a que 
Congresso Legislativo nSo póue at. 
tender. E ainda quando a corrup 
ção triumphabso, o que esperamos 
não lia de acontecer, nem por i«so 
03 poderes pnblicos deveriam decre 
tar o divorcio. 

O divorcio não é e nunca foi uni 
remedio, maa estímulos para novo» 
desmandos. Asfim o comprehou 
deram tedos cs puves ; assim 
comproliende a Egreja, salvngnarda 
intemerata da ordem S-ÍOÍH! e do 
mestiça. E » prova oatÂ em que 
as nações que o decretaram, em um 
momento de vertigem revoluciona 
ria, tiveram do arrepender ue e r 
troiedor dennto dos descalabro* 
que o divorcio »carretou a familia 
humana. 

O remedio dos desmandos do al 
gumas íaraiiias n;io está no dtvor 
cio 

Mostraremos, em artigos subue 
qntateíi, ondtí clle sa encontra. 

S. Paulo, 29—VIII—98. 
M. Ç. P. 

(1) Soneca—rife B'.nef. 
(2; Satira 6, V 233. 

Rehabilítaçãs de dous 
correax'^ntloncia 

SPORT 

S. Paulo, »1 de agosto de 1S9Í. 
CAMBIO 

O mercado oambial conservou-s 
durante todo o dia muito calm 

O Lonilon Bank e Banco Alieni 
adoptaram a base de 7 7[1C 
suas tabellas, adoptando o Ba 
do Con'mareio a da 7 15[32. 

A' abertura do morcado, os b 
cos acceitaram dinheiro a 7 1 
com excepção do Commercio e 
dustria, qne recusou sacar ac; 
de 7 15x32, o com as mesmas t. 
da abertura o mercado fechou ir 
ciso, oom o movimento do dia r 
siderado insignificante. 

A casa Theodor Wille & C. 
cuson-se a sacar neste merca.U 

E m Santos, o mercado fec 
caimo, com *s mesmas taxa» 
abertura, isto é, bancario a 7 
particular, a 7 17[32, e aomprad'. 
a 7 9[1G. 

O movimerto do dia, que foi 
noa que reguinr, effeatuou-ao 
bancario a 7 1[2 e particular 
7 17[.i2. 

A Camara Syndicaldos Corr^-V 
forneceu a seguinte t abe l l a : 
Londres 7 1 pi 7 
Fáris 1.27a 1. 

< Hamburgo . . . . 1.570 1. 
Italia — 1 
Portugal — 
New-Vork . . . . — 6 

Soberanoü, 32$6üü 
Contra banquaivos, 7 15(32 e 7 
Contra a caixa mati-is, 716[": 

7 l i2. 
l 'apal particular, a 7 9[16. 

BOLSA DE a . P Í U h O 
PlíHIiTAa 

C I C L I S M O 
Encerrou ao hontem, no Veio 

dromo, a inscripção pura as próxi-
mas corridas de domingo. 

O programma ficou esplendi da-
m«nU organisado, com «et«* magni 
ficos pareoo, sendo o de honra de 
u .minado Grande freynio dr. Cam-
pos Salles. 

Amanhã pablisal-o emas com to 
(!•:•). os detalhos. 

Os consorivntes ás carreiras de 
domingo estão se tronando e.jia 
remiro, afita de figurar honrosa-
mente naquollas grandes corridas. 

Os stayers Otto, Brer.nabor, Cuci 
que, F:/lades, Osmond e outros, et ião I 
num entrainement apurado. 

Tudo faz crer que aa cai reinai | 
do d i j 4 conutituam excepcional J 
suctesso. 

T U R F 
Ficou hoütem, constituído da an j 

guinte ferina o programma para a-i | 
corrida«! de domingo 110 Hippodro | Latrati da Caraara 
mo da Moóca: 

Páreo—Progresso— 1.500 metros. 
America, Guarujá a Hvdra. 
Pureo —Progrediur l.úoü maurox. 

— Regina, Ainda, Oboé o Ange-
lina. 

Páreo—Combinaçil-j i.COd metros, 
ajjiivo, Fla1 co, Anaizetto, Piar 

reto, Mimar, Tvlcara o Iiivaiôlo. 
T*ieo — Excclsior—1.700 meir<-,.-! — 

Fwi.ioi p\Miso» 
Apclices do Estado. 
Geraes «om 4 f[0 . 

» 00:11 5 "t., . 
Latiram d» Cbinaitx , 
1°. empresiimo . 
Ï-K > 

3«' » 
4°. » . . 
E3. 
«o. 

V a . " 

— 8: , 

Ratazzi, Nababo, Annizette, FIncco, Sw.ntoft 

Santos 
ACÇCK-: i DE 

Ooswii •. ;io el i idustr ia 
Coni l ra i tor a Africo!». 
Credito Real . ". . . 

» > Carieirnhy-
potbo-.-.u-iit coni20 0[Q. 

r,»vralorea 
Mercautil do Suntoa . 
Ribeirão P i j . o . , 

de 
. 80$ 

BANCOri 
300S 

Í 
A 

122$ 1. 

Rivarôlo o Barytono. 
Us forfaits serão recebido« hr je , 

ao meio dia, nu secretaria do Jot/.fi/ 
Club. 

ZARDO 

Por ahi afóra 
O imposto de guerra nos Eatados 

Unidos marcado sobro a curvfja , do 
1 dollar por barril, rende só j)or 
si cerca de 34 milhões de dollsrs. 
fc,' o duplo do imposto actual, de-
vendo, pois, a cerveja pagar por tu-
do 68 milhões de dollars. 

Os fabricantes de cerveja, renni-
dos em aBsembléa, mostráião-se ad-
mirados da audacia dos membros 
do Congrtsso em tributal-03 o de 
clarurão pelo orgam da sua cora-
missão quo é tempo de velar a que 
os seu« interesses não fiquem aban-
donados á mercê e ao capricho ilos 
servidoras irresponsáveis do povo. 
Diz a oommiaHão : 

• A producção total d i anno fi-
nanceiro,fipdo a 30 do J j n h o da 1S97, 
era do 34 milhões e meio do barris, o 
qua representa quasi milhão o meio 
manno do que no exercício anterior. 
Entretanto, o preço da c t rvaja pô-
de ner redosldo de uni dolli.r por 
barril.» 

Em geral considera-so nos Esta-
dos Unidos ense imposto como nm 
dos melhores,ao contrario do quo 
se pensa em França, onde a cerve-
ja alcoólica é coiisidoradr. uma be 
bida especialmente «hygieuica» que 
deve ser favorecida. 

Os fabricantes de corveja ame ri-
cana pedoin que o importo de 2 
doilar» lhes seja restituído na ex 
portação, 

A revista Onirir informn-nos de 
que modo o sr. Mac Kittler pasia os 
domingos. 

O presidente pertence á egreja 
methndisto. Dirige «e sozinho ao 
templo metropolitano, o mesmo que 
o general Grant frequentava. Mmo. 
Mac Kinley mandaacompanlisl-osem 

£re por um» pesaâa conduzindo um 
ruquet qne ella meima prepara nas 

estufas da Casa Branca. 
Depois do meio dia, o marido 

trabalha, como em qnalquer dia or-
dinário, emquanto ella visita os 
hoapitaes e distribúe flores, gnlodi-
ces e livros, 

A' noite o presidente lê, em voz 
alta, ca artigos mais interessantes 
do» ppriodicoi methodist«» 

Depois, uma do auss sobrinhas, 
que á exceü&nte muslcista, senU-só 

137$ i í l 

— f-: 
135S 1! 

2fi0S 5S 
120$ 11 

31$ 2, 

20$ 1 

Locio« tm uma 
de Paris: 

«O tribunal d s R uen aca.bB do 
julgar, em revisão de proc«»so, douo 
pobres rapazes, Jsmat a Léger, que 
ha cinco annos tinham s.do cou-
demnados a trnbr.lhos públicos por 
toda a vida, em virtude de um* 
falsa accuaação de estupro, baseada 
em uma piramasista narrativa da 
snpposta victima, Eugénie Laroche, 
de 12 annos de idade e apoiada 
por nm calumnioso depoimento, fei-
to pela orlada ila familia da rapari-
ga, lovada pelo terror a eese acto 
criminoso. 

Seria longo enumerar aqui os epi-
sodio» que motivaram a accucação. 
Basta dizer-lhe» qne, desde o dia 
em que os dou» rapazes foram pre 
sos em Puteaux, arredores de Pa-
ris, atá &o dia em que, por sentou-
ç» do tribunal que os julgou a con-
demnou, embarcaram para as galé», 
elles protestaram eempre energica- ao orfeão, e toda a família em coro 
mente contra a c»lnmniosa accu«a- { canta hymnos de p!edad,e. Entre as 
ção, não cessando de clamar que 10 e 11 horas dtitão-se todos muito 
estavam innooentes. ' burçuexmeote. 

2C 

5.r 

130$ 

210$ 

262$ 

40$ 

70$ 

11 

B. Paulo 
Unítúj de H. Curiós . . 

• » » » 111 ". . 
> » > > «.4tl 

DniÇo do S. Pi,t,-Io . . 
» • 70$ . . . . 
» » l i u i . . . . 
> > 50$ . . . . 

Industrial Amrareufíe. 
A C y O ü S D E COMPANHIA; < 

A^ua e l i da — 12õ< 
Antárctida — 
Argos Paulista . . . — 1 
Bragantina — 1 
Diversões e Sport . . 100$ 
f abril Fanliston» . . 240$ 
F. Carril S. Amaro . . — 
Gaz de 9. Pau lo . . . 
Laptou . . . . 
Mí-shani:» 
Mereantil e Industria . 
Mogya!»:, 

nt 
Mogyana ex-divdexido. 

tom -i0°io. . 
Paulisih 
Progredíor 
Btupakoff 
Teiephonicu . . . . 
Viação Paubsta . . 

LETXRAS fliPOTHECAlVU 
Banco da O. Real. . . 6!'$ 67» 

» Dniâo . . . . 71$ 70: . 
DEBENTÜREH 

Comp. Agua c Luz. . 80$ < 
» Santo Amuro , — 5 
» Viação Panlieta. — 6 

FORA DA BOLSA 
50 acções da C. Stupakoff, a 3i". . 

400 acções da C. Mogyana,tut. ta :J 
100 . » > > a 2. • 

32 letras do B. C. Real a 68$. 
Á HORA OFFICIAt, 

11 acções daC.Mogyitna,int.,a 2 ' 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, sr. Asàru 
do Nascimento. 

MRBÜATIO nr, KFC. 
Conimanicaçõos recebidas u t i , 

sadas hontem : 
• „ . _ A ' s 10 

Bancario, 7 7(16 e 7 1;2, 
Particular, 7 17[32 e 7 9(16. 

. _ A s 2.5Ò 
Bancario, 7 15(32 e 7 Ii2 
Particular, 7 17(32. 
Fecha estável. 

MIBOAftO D» SANTOS 
T. - , . , A ' 9 11> S0 
Bancario, 7 >i2. 
Partit alar, 7 9(16. 
Mercado, paralysado. 

k « 

Bancário, 7 1(2. 
Particular, 7 9(16. 
Mercado paralysado. 

Bancario, 7 1(2. • 
Particular, 7 9(16. 
literaado, sem alteração. 

. .. - , 



M pr ima in audlnncla, depoU du 
•'ipirado o referido pra io da 90 
dias, sob pans dn D to saram st tan-
didos no raspa« tira ptosssso ds 
I n n o l u l o • psrtilha s t i final ssa-
tunga. A» sudieuoias dasts Jair« 
tèm logsr ás qnintaa-fairas, ás onss 
horas do dis, n s sais prinolpal do 
sdifisio do Fornm, nauta Capital, á 
Hun do Qnartol, nnmaro Í8. E pura 
que ubague so sonhocimunto de to 
doa a ningoem allégué ignoransia, 
expede ao o présent« edital que oom 
mais dois de igual te6r ao publi-
cará e sfftxatá na forma da loi. Hâo 
Paulo, 2 do ngost.) do 18!W-Eu, 
Alfredo Campou, e« revente jnra-
montado, o escrevi. E eu, Franeisoo 
de Oliveira < Jampoa, eaerivfto, o sub 
ssiwl.—Cfeairnfino Ar Souza r Cailro. 

•siasfMs « • 
I Dr. Nsstor de Osrrs lbo — l .argo 

do Uoasrio, 8-A De 1 ás 8 horss. 

P e i t o r a l d * C m h i > i 
liarutl <t Oonw., a rua Uireita, 1 

renal irram do fanriesnta, o «r. J . A. 
de Bonza Hoaroa. um» graudo paru 
t ids do l'tiloral de < axtOarii, 0 t fa-
msdo reaisdio contra an tossas 
bronchltes, asthmaa, coquolualie» 
tabersnloass, ato. (a ") 

Vlnho Csssallio 
(Nos de kols, quin« cooa e ealaio 
Aueraia, doeaqas do eatomiigo 

•ansage, impotsnais, fraiueaa. 
Vende-so no lsrgo da Bi, 8 Bs-

m a l Comp. (stA 80 -10) 

Agui Briziliin iiti-Piriidici 
Podsroao medioamauto prs|>sr«do palo pbar 

maarutlen Ciranado, empr-gabi para debellar to-
das as divans* msnlf-ataçtis« «lo pslndismo, noi-
es arma «spuz d* juguler a» devaUaçôea. terri vu» 
fniUa no noasn nrgasiamo pela iufacgà.i do mlrr.t-
organiwno da Klein a Tomma-i Cru lelli, bs:illus 
malaria. 

Enta grsndioso medieamento »«m dar um passo 
agigantado na tberapeuiiaa llrSïUeira, pnrqne • 11» 
veiu perfeitami nte aubitituir o unico modicamente 
a té lioja admittido por tndos OR «linicos o sulfato 
de quinina—no trsUmeut • da» Mira» intermittente», 
Hf/.oas ou maleiUs, tomando-se ire» ealicea p ,r dia 
para oa adultos o troa colharea do sopa pjr dia pira 
as creajgss. 

oW. 
itbi o 
Flui -
Muri.i * LICOB 

Alcatrão e Eucalyptu» 
WERNECK 

Empregado eom grande sucoesso 
no tratamento das bronobltos, tosaos 
rebelde«, defluxos, laryngites, catar 
rboa da bexiga, tiaii» pulmonar e 
em maia assoa em quo H&O «conso-
lhados os preparsdos balsamieoa. 

Hulistituo com real vantagem us 
preparações similsros oxtrangelras, 
viato **r confeccionado com todo o 
rigor e pureza. 

DKPIIHITAEIOS V41H.O 
B A H O R L & COMP. 

Rua Direita, n. 1—Largo <lu Hé. n. 2 
lor J< ' 
t r . A! 
p Leb is 
Ifaru!" 
KpessC. • 
loa c: 
p e w i n J 
pendu .• 
íonviu:: i " 
( d o fin.,-
•ia, qn* t Bé, < 
• Sete m -

Cumlms 
Para homens e meninos, Bertho 

let Portuguezas e muitas on trás, 
(ó n« Casa Colomba, 30-A, rua 15 
de Novembro. 10- 6 

EDITAES 

lervûTi "çí 
ca lmosa 
Allen: « 

7[1G n u } 
o Banco 

Uma mulla grande, regnlando Be-
to palmos de alto mais ou menos, 
tordilha, com nma marca no pes-
coço J . P.. encoberta, tem ovaa nos 
pésde traz,' desaparecida do um paa 
t'. no dia tí de julho, em Ribeirão 
lionitn; quem der informações será 
bem griitilicado. it>—11 

^TraspasBn-fe um bem montado 
estabelecimento de ednsaç&o, com 
regular mstrienla, (mterra e exter-
na), fundado ha cinco annos, muito 
acreditado e situado em uma «ida-
de do Norte do Eslado, fuaaionan 
do em ex*ollonto prédio e saluber-
rima localidade. 

Pare infirmações, dirijam-se p r 
oer tanocr H. Merciü. Rua do i'nm-
morcio, n. 38, nesta cvpital. li 2 

orreíf 

excelentes moveis pa 
ra casa de faffiiíia, di-
versas mobiiias austrí-
acas, caixas com diver-
sos licores c vinhos, di-
tas com presuntos ingle-
sei, balcões, vitrines, 
lastres e arandcllas pa-
ra pz, lOKÇss porcella-
nas, erystaes, metaes fi-
nos e quantidade do ob-
jectos de uso domestico. 

O LEILOEIRO 

Pharmacia e drogaria Granado 
l - R u a P r i m e i r o d e M a r ç o - 1 

R I O D E s T A X E Í U O 

Com a l v a r á f o r m a d o 
( l e l o m e r i t i s s i m o s r . e J r . 
J u i z d a I' v a r a Civil. Earuel & Comp. 

F o n i i i e i d a 
ALVES, MAGALHÃES & COMP. 

ç DE S A B Ã O e yi « 
X FUNDADA EM 1876 

p m P l Q M ^ m S O B R I N H O & C . 

SABÃO G {JAHÄNJ 
S CA R E G I S ^ 

* f p roRio S . P A U L O . R.da 
M ^gagaa^ , o cento de medi-

_ f ^ 0 T m camentos homee-
m \ • M opathicos, sorti-
^ k i ^ r n 1 1 d o s , A escolha do 

comprador. Pharmacia Homceopathica 
Dutra. 

Rua ao Rosario, 3-A, -



fnftrti» f i n » Itfirtlin 

I l l i n t i l i MU l l l n t r i l i J i m l i 
H g M M t a f t M U M n . 

I A u o t o r l a a d o p o r D e o r e t o 
d» 10 d* Junho da 188J 

C O M P O S I Ç Ã O 

Fíniii M o <i figsgimlo. 

RMNMMLUMO 4s qaalfasc utitrn, 
- MOLTITIÁU DM PHU, i n 

I ITUEORRKIÉU oa / t o w tr.Dc«, a M 
setrlacatee accaaioaadae pal. IMPUR^A 

I DA m ( w , e taalmeate naa «Hfcrnta 
TARMU LYJKITIT 

OAm — Noa primeiro! Mil áiaa ama 
«olker dai 4a chi pela maakl • oatra 
à noite, paramaate 00 dl 111 ida «is i p i 
* «• M(*i4a madar-ae-ha para colke-
raa daa da aSpa par» 01 adaltoe a ma-
•ad« para aa criaaçaa 

lUg lmaa — Oa doca tea davam ak-
tm-m apaaaa da alimento acido a goe 
«•raw; devem aaar doa banhai Moa oa 

I moraaa, ecfDado o catado da molaetia. 

ÚNICOS nCpoRITAUinM 

B A R U E L & C . 
R u a D i r e i t a . I 

X L A B G O DA SÉ K . a - b . P i ü w 

•té 31 —13 4» fia 

» » « ' m m m t 

D y s p e p s i a s 
FORMULA DO DR. SILRA LIMA 

O Vinho Reconstituinte Quininm 
Pliosphatado Bil'a Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
00 Pharmaceutic" do dr. Silva Li-
ma, rua doa Algibebes, Ü4 Bah a. 

DEPOSITÁRIOS: 

B a r u e l & o . 

DEPURATIVO AMERICAIO 
• SILVA U M A » 

Bat« exoellante depurativo do 
aangue produa magniflcos raanlta 
doa noa aaaoa da rhaumatiamo ahro 

p ! . ü í u ^ e m t o d " " • f f a , « ° -

IPraparado no Laboratorio Oliiml 
«o PbarmMautíao Silva Lima, roa 
doa Algibebes. 84- l lahla . 

mroaiTAHioa: 4a, 

B a r u e l & C , 
IMOLESTIAS NERVOSAS 

CURA CTRTA 
• MIO 

Xarope Eenry l u r e 
] «om ealfc r+IHckdo por f5aiíioi 
| DT TVRHTTL— i h Moaoffaee tfe Par/a. 

PKL» CUSA DB 

0 C O M M E H C a O D B S . P A U L O 

|£HLírWWtriTcRIA 
• CHOREA 
IHYSTEKO-ENUPW* 
I MolaitlaaoCEREBRO 
• 1 da ESPINHAÇO 
IfMBETESaeeuearaoe 
kCONVULSÕES 

VERTISEMS 
CRISIS NMVOSM 
e n m q u e c m 
TONTEIRAS 
CONRESTAESunèna 
INSOMNIA 
iPERMtTORtHtA 

r d a s 

S ^ ^ ^ m a i s arf iral 
o niais assimilavríldisl 

preparações aiitisepticasl 
elogiadas para curar asl 

D o e n c j a s 

VIAS U R I N A R I A S 

_ UTN FOLHÊTO MULTO IMNSRUNTTÈDLRTGLDTI 
WGRÃTUITÊINARTUAVA'QUBF patadaÇUTE PTÜLT 
iWWirjm.ea» Pont-Sajnt-Eaprlt (f ra«|e) 

A TÍSICA G Ü R A - S E Ü 
O illustre dr. Pires de Al-

meida, depois de observa-
ções microscópicas, dia: O 
LIGNO TUL/ATO COTIAS 6 po-
deroso microbicida, aetua 
duplamente contra a cansa 
da tuberculose, elimando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade meama, 
corando os effeitos do en-
venamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e augmenta o 
appétits 11 

Deposito, rua de S. Pedro, 
drogaria Aranjo & Pimenta. 
Bio de Janeiro e em S i o 
Panlo-Drogaria, Baruel & C. 

ils" CAB£IUS Inrnim TTC IK 
! pelo uso da A G r T^a 

T A U S M A N 
, Esu TIBCtdrs, atoototommu imckuni ur, 

um porfume «q|Wu>rsecoïlmtan»noami.ntt-
I e ano impede o iWaa. K,LT MUFSU ,„M , 
LI Z.JFJI'" *.R°UP°! Resultado fcurantMc. 

ti, especial para a hiuA» 
I .. -—!— -d'u.Ti reaulUtl(Hceilin 
I P I C H O N . Chun tf <•cmM0\TI(0['CE(Seine) 
, Diploma e Nndalha na ainrrijãu us i"'.ui:rpia ISSÈ 

Deposiio : Ç" ai Bronaa du ESIADll He S. PAULO, 

E n a 1 6 d e l o v e m b r o , 6 6 A 
C o n v i d a m - » « a s s x m a s . f a m í l i a s a - , 

p u b l i c o a m g a r a i p a r a • g r a n d e l i q u i d a 

ç l o d a t o d o s o s a r t i g o » p o l o c u s t e i o . ( a u U ) 

C H R I S T I A N O W E B E N D O O F E R 

T I O L E T IRMÃOS , e m T h u i b ( F R A N Ç A ) 
C a s a u n i o a p c u * a o 

B Y B R H 
I tnni?» 8*?!!? . .* . «"»•, ,»«"da saborosa, eminentemente 

tônica e aperitiva. E' lella com velhos vinhos tintos, 
excellentes, postos em contacto com a quina u com 
outras substancias amargas de primeira qualidade. 
Adquire dessas substancias um aroma a«radavcl e 
preciosas propriedades coidlaes e febrífugas, e deve aos 
vinhos naturaes, que sâo os únicos que podem servir 

l para a sua preparaçAoa sua alta supnrlorldadc hyulenlea. 
Como tonlco e aperitivo, o B 'RBH toma-« > to 

I na dôse de um calls de Bordéos ' 
Misturado oom agua e de pre írencla com acua de 

belti <S uma bebida qu3 desaltert. sem debilitar 

m is m 
E U , E L L E E E L L A 

a T j T O B B B
 TCBf» « » « « • " » » 

_ _ , , D E I ] V F I j X J E ] ] V Z A 
T o d o s n o a ficamos c u r a d o s , g o r d o s e b o n i t o s , c o m o u s o d i á r i o 

d o a p r e c i a d o L i c o r d e G u a c o d e 

| é s e m d u v i d a a m e l h o r b e b i d a d a e p o c h a e a d e m a i s a p u r a d o 
f o s t o , e t e m a g r a n d e v a n t a g e m d e a l l i v i a r e c u r a r a s c o n s t i p a -
ç O e s e m 4 8 h o r a s a o a r l i v r e . 

I molhados'1 em°8* pYulo* * e m t o d o * Cat ta , Beataurant r .a , H o U i a e em todaa aa b o a s casas de 

| E ' o único a p p r o v a d o p e l a J u n t a d e B y g i e n c d e P o r t o A l e g r e ( E s t a d o do R io G. d o T o l ) 

D e p o s i t o e m c a s a d e 
F E R R E I R A J U R I O R 4 S A R A I V A . — R . d a E . t a Q S o , 2 7 - S . P a u l o . 

» M I 

I TIPO OAHIUri D'l",«i,«ri»> «"> FAULT • .T. A M A R A N T E «, O". 

J A G X j R r ç o a 

T e n d e - M e m t o 4 a i a i ttvraiias 

l i J n d M 

FÍECON:*JTUINTE GNRAL, 

DEPRESSÃO 

TÍO SYSTEMA NEROOSO, 

NEURASTHENIA, 

EXCESSO DE TRAÃAIHO 

F H O S P H O - G L Y C E R A T O 

C E C A L P U H O ^ a V ^ 

r Hl"ltiCH0IX.76,r.riu Château.d'Eau,Paris I 
m Ufc.- r,. 
r naCJiOROJíSíffijn^ a« a. Pauío 

B o t t a s e x a m i n a s 

ir 

Ë 

Hemedio enérgico e prompto uon-
tr.. as dflres de dentes, sem ser re 
nenoso irritante. 

B A C E L L O S PPBnarado no Labaratori-. CUMI- I 
" , c " ll>«'m»«entico -le Suva. Lima, 

«le ?lde ras de qualidailt-s diversas i r,>1» dos Algibobes, 24 -1} 
Ve-.dnte qualquer p . r t f i o . a r n a d s p o s i t a h i . , » ia 

Fu*>ien? io d e A b r e u n . 1, S a r . f , „ , d i p o m t a b u « .. l a „ 
AConsp. f, & ' B A R U E L & CSTJWP^ 

' Ê L T X I R K ^ W M A C Á L 

d e S A I Z O E C A R L O S 
Cura oerU dc9S aobri! 1U0 -i" r.lei do Kstomauo o dos Inf r .On. .» 

mosniu depois dc 25.atino, dc tolTtlmcnlo. t u>aa as d"rcs do osuima^n 
os vômitos, « pr.So do ventre diarrheas, a »yaefcjer ta ,^» u t e r u 
do «tlomaso c I.vspciism,. Curo a a.ietiia. Curo o EnJ4o. Ajuda a diêeUio 
abre o oppeiij. c tonilks. J uigosuio, 

kSuccesso maravilhoso Vh"1 SAIÍ DE CARLOS, rua Serrano, n»30, MADRID 
^ irv"° linVa'i £°""<° s- f«Ho- Â 

" U L T I M A NOVIDADE d o SÉCULO 
A c c e n d c - f go ráp ido e e c o n ô m i c o 

S Y S T E M A P R I V I L E G I A D O 

F a b r i c a e d e p o s i t o g e r a l 

R I J A P I E A T I N I N G A , 1 4 - A | 
S ã o P a u l o 

B. COCGAPIELLER & COM 
E conomia maxima, propriedade e soli-citude; abol ição comple ta do kerosene e espir i to de vinho, etc., ev i tando também a f u m a ç a n o s quar tos e, sobretudo, a ex- | p losão. 

G R A N D E DEPOSITO: 30—10.1 

A D O M E S T I C A 
N . 17 A r u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 17 A S . P a u l o ] 

PRKÇfi j- t rol», bichados 

O S J ^ a t T N Ç 
por Olivio Barros r 

edecoatmnes brasi- T 
leiroa e referentes aò's 

w^aeaaoa de Canudos. 
"*CòhlèfefJlm fiel retrato de Antonio 

' f Conselheiro j. 
473 pagHlits — • >— 3 volumes 

Os" pedidos derem sêr dirigidos » sr. 
•Antonio du Bocha Bibelro 

RUA fiEVERAI, CARNEIRO, N. 7 
COMMERCIO DE S. PAULO 

PBEÇO : 2 rois, brochados, 7»000 

todas as livrarias T e n d e - s e e m 

O S J A G T J 3 V Ç Q S 

Baor ip tor io d e advooaola 

J o s é P i e d a d e 
provisionado paio Tribunal 

de .Tustloa • 
Advóga no arime, na policia a 

perai ite oa JuUea M Paa 
Ensr,rroga->ia de aobran^as 

amigáveis oa jadisiaes, da in 
ventarioa, partilhas e de qua-
esquer outroa serviços de 
sua profissio, tanto nesta oa-
pitai eomo no interior do 
Estado. — Eiieriptorio largo 
da (M, 1 (sobrado) raaidaneia« 
r»a Cona. Cttapiniano, 16. m 

i r 
» « » • • m m n m M H » 

DB. 

B e r n a r d o 
D E 

M a g a l h ã e s 
M B D i r ; o 

Besidensia : rua dos 
G nay li nazes, ISO 

Consultorio : rua Di-
reita, 8 : de 1 i s 3 horas 

LA VELOCE 
• J a V I G A Z I O R E i t a l i a n a 

o VAPOR 

C i t t á d i O e n o v a 
Partiri de Santos no dia 4 do ST. 

tembro para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Tocando Rio, Bahia e Pernaml .ne< t 

Este vapor entra no porto de Re -
cife. 

V 
D e p o s i t o g-erml : 

CHA&SAINff y O , P a r i s , 6 , a v e n u e V i c t o r l e 

OEUUIDASB GERAL, 

ANEMIA. 

RACHLTTSMO, 

PTWSSTIATURLA, 

ENXAQUECAS. 

O VAPOR 

V E N D A 

AIIFPR : T9RMUIA CLU ÜOUIOR ». C. 
— ßx-MBDico da M a r inha , 

F ó r . . . u l a do D o u t o r A . 4 3 . ( E - - M e d i c o d a M a r i n h a ) a 

C o r à i L a l R e g e n e r a d o r 
S C O M P O S I Ç Ã O 

DUINÂ ' 

ÀQGA 

[KOLA 

ICACAO 

XPHOBPUATO TIE CAL 
1 SOLUÇÂO /ODO-TANHICÂ 

hxcipisn^e Especial OÉÜIIES 

I t i i , m T 0 „ t e ' f â o " s e p e n s i o n i s t a s n a C A S A D A S ( , c u m l > r e , l i ( ) I , o r U : 0 0 0 $ 0 0 0 

f S « ï a l m o ç o , das 9 l t 2 ás 11 Je j a n t a r d a s 4 á s 6 horas. 
G o n ç a l v e s & C o m p . 

3 5 - R u a M a c e c h a l D e o d o r o - 3 5 3 - a 

O conhecimento da sue composiç&oba«taj) 
paro indicar os casos em que este vichoP 
devs serempreçado. Sfo primeiro todas %sk 
afTecções de debilitaça'., taes como a Anemia« 
a Tísica, a:: Convalescenças (SOB. *UDO AI <U 
MULHER NAS ÉPOCAS CRITICAS DA «u TIDA); a 
Fraqueza mt scalar ou nervosa causaaa por 
fadigas, vlfiMIas. trabalhos de gabinete; o 
Esfalfamentt prematuro: c Fspermatorrhea, 
as doenças da Medulla: o Diabete: as affec-« 
çóes do eatomago e ao Intestino; depois., 
as alterações constitucionaes devidas ai 
viciadura do saugue, taea como : Gotta.l 
Rheumatlsmo, Rachitlimo, Ac'Isentos oscr»<| 
fulosos naa crianças, etc. I 

Tonifica os pulmões, regulariza os' Idos I 
do coração, activa o trabalho da digwJtio. I 

O homem debilitado sadft delle força. I 
vJgor e saúde. O homem que gasta muita I 
actividade, a mantém pelo uso regular deste I 
cordial, elncuz em toaos os casos, eminen-1 

, , temento d/gestlvo e fortificante, o agradavel I 
ao paladar como -m liquor de sobremesa. 8 

E Ü Q E A P H A E L 
y i n r . o f o r t i f i c a n t e , ò i g e s t i v o , t c n i c o , r e c o n s t i -

ó u i n t . e , d e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e f f i c a z p a r a a s 
p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e 
Í D . i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o r o a e . 
À n e m i c , C o n v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é r e t . o m -

á s p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s 
a á s c r i a n ç a s 

PARIS - D é a i L E B , Sei«, Rus du Louvre 

D j-oal'o •• C- de PRODUCSO" CBDKtQOS da Batado de Glio P s u m T 

I m e n d a d o 
I m u l h e r e s 

JILT TOZTAB AS BOJLS PHA.HATA.CIAB 
J i A t V I N <»• S A I N V - K A l » H A r | _ . à V ^ e p o # M i , h u » 

j • W W O l i i »< ¥ 

( I T R A T O D E r i i M A G N E S I A 
a ™ D E M A G A E S I A 

— —- a 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

Ä i : P X l n , " l d . V . . p ; r ° Â : . D i V i î î ! : ? Â ? » Ü Í ' . -.ei. 

G r a n u l a i * e f f e r v e s c e n t e d a 

FABRICA LOMBARDA DE PRODDCTÖS CHIMIGOS 
JMELHOB, BEBIDA REFRESCANTE 

. - - — . - h y . . r.uvicuua, uiaaiaae, as medlcamentoa. maia 
^ H . : 0 " ' y r ' , , M n l b ' t ' r , ' , . < l l í : ! l 0 " m ° r o "» a dlfliceja. Bfflcii em 
todaa aa moléstias proreoieDtea de uma dlaeatie defir' " 
dóres de estomago e dos Inteetlnoa, falta de appetite. 
«raade capacidade dlgeatira e goato muito agradarei. A' VENDA EM TODAS Ag DROGARIAS E PHARMACIA» 

Muito util para os viajantes 
AGENTEfcl DEPOSITÁRIOS : 

H 

íà T ! 
• rl 

~ M I r m ã o s F a l c h i & C o m p . 
C p r i i i n 

d e 

m y P Õ L Y T H E A M A 
j G r a n d e c o m - a n h í a e q u e s t r e 

l i 

• 

D O C E L E B R E C L O W N I N G L E Z 

F r a n k B r o w n 
% 
M 

1 
] a qual íaz p, rte n celebre ecnyèra 

R O S I T A D E L A P L A T A 

H O J E H O J E 

Grandioso espectáculo Programma variadíssimo 
melhores artistas da companhia, entre elles a 

R o s i í a d e l a P l a t a 
Pela segunda vrz a magestosa e espeetacnlosa pantomima 

Prlvlloiíln S. G. D. G. 
BITOLAS FIXAS 01. uESMONT/i,EI' "e 0-40 M 0- 75 de LARGURA 
t o c A ç Ã o ^ f i ^ B H B y M , ~ i K " t I - K U ' s t i t A t . 

Material Y^WÈJGMY -;abaI.EUS füBL'C 
,„r1'", J E C Z i J. JOusihms uivt; 

dr lULTI"<AS ACRlÇULAd ' 
j , COMPRA. NOVO C >LI6'TAAE 

< SOI ESTABELECIMENTOS DtClUVI 
I f SociKDADR Anônima 

Capital s 7,05O,OOG franco«. 
-ceoe S O C I A L : 

13,BOUTE\. MA/ESHCRBPS, PVLS.YR 

FABRICA em 
PETIT-30üR0 y ^ 

(TLLIHUAIMJ 

S . P A U L O 
Acha-se a ven. da em todas as pharmacias. 

| emportas e ármai :ens de molhados. 
4a e dom. 10 

. P«f t ' rá do Rio de Janei ro no d i a 
o ae Setembro pa ta 

Hontevidéo e Bnenos-Aireu 
O VAPOR 

C i t t ó d i M i l a n o 
Partirá de Santos no dia 17 d u 

I Setembro paro 

G ê n o v a o N á p o l e s 
Tocando Rio de Janeiro. 

O VAPOR 

M a t t e o B / r u z z o 
bem arejados, para o quintal. Pe-1 Partiri de Santr » ,,;„ , 
queno quintal; bonds de 100 réis á Setembro para d® 
porta, Miçnii, G,Z. exgottes, bem mu- j a . 
rada Moram diversas familias ita- "»OniOVlf leOO BUGnOS-AírWtt 
linna» e tem nm contracto qae fal f 
ta nm ànn i, rende por anno 1:800» 

Pura morar família decente; 
precisa de uma pintura geral è 
o vendedor pin'a,f( rra a vontade do I 
«ompraoor gratuitamente. O inqui 
lino BBlie da casa sendo preeizo. 

« rua tem pas eios dos lados e t 
muito larga. A casa tem 1 portío I 
e duas jane las de frente. [ 

Para tratar, rua Lavapés, 15 A, 
armazém de m lhndos. a 2 

Rua Prudente de Mora™, n. 10 
/ perto da rua Ptratiniuíf» — liraz. 
f Vende se nm prédio muito colido 
! novo, e<in*trucçãi> moderna asaobra-
. dada, tem um mirante que se vê a 
i cidade ; com 10 commodos e mais 

uma la'rina Fatent e outra para 
erealoH. Todos os commodos são 
bem arejados, para o quintal. Pe 

O VAPOR 

r L E R O Y ' 
' ' » . » m «• fnan lagiu, gaa-aat< 
! "»'•rtM. " fera, .««> au, 
J • f j rMMIka Sa 

i teiicrio Le Esy 
i IRUiatmeat* m j arn 

*> par- t dm i j Puitaais 

i Pnsfsntes l e So? i 
Irl* tuts'» vnirt. i lut' 

i l i t ««tqaa» in.n», 
I UMTTTTMTTIWTTILRTTKMWTII, S„I 

\ P i i ô t e k î s f 
I* «ntitsii «íüt.üTi i i i n M nm 

• ftawa),lao«i' S'-ifr^i.a.îê. j'gj; 
« M a l a l a r u w " ai l a U i n ^ n . 

Ä ^ A J F f 
f aaU« » JT Produou> qae aft 'wartdv 
n t * «a naraarii ClirTIl l«r» *> • «T 

• I, n H « e M u a , l i , M Mr>a. 
TMMRVE M RRTU a> RTN 

\ N O R D - A M E R I C A 

l ^ d r s ^ ^ / - 1 - - dia 

GÊNOVA E NAPC/LES 
EMJiARQDE 

» r f . „ u 0 m p a n h , i a f o r n a « e tondusoio 
g r a t u i t a p a r a b o r d o a o s « r a p a 8 s , 
«eiroB e suas bagagens P " 

Vendem-se passagons pwa a f , ,v i l l 

I b z l r b t b s d k o h a m a o a r 

tea da companhia Vel 6 , J ' e B 

dem passagens de 3.» , W 1 , T 
nova ou Nápoles, para p T "e' ° e l 

Bahia, Vistoria, ' r
r

n a m b a « ° 
Santos, a frs. 100. J a n e i r o » 

I Tendo aCompanb-» , r -t- i 
decidido que do m V - t a \ e l o c e . 
em deante, além " „l® o n t n b r o 'P 
da Unhado B r a o i , , B 0 n 8 P o e t e s 
de Janeiro? B , n 

1 ao Rio da Prata l n n „ d e G , e n o v » ' 
Bio da Prata i r n a v o l i a 

k r a n d e a p a q u - l * 

í s s : t S W ? * 
gunda classes, de ida e ?o1^ 8 ' 

Iobatimento dé vfnte "or 
| a praio de nm anao. ^ 

4 
n 
se-

com 
«on 

is infoi 

Maaja .fl'3. 

BALICÇAS 
'Guindastes, l'entes I 

flgamgnlN mnlilllcoi. 

ICTORES ROTATIVOS á »AMR 
(Slat— F i m ) 

ELECTR^CLRLA AN LAUSTRIAL. 

MATERIAL a BITOl., tsptcial dt 4 " 
. L O S 

tí Awvshji-IO«. 

>a»Pâ ageir.eCargi 

PARA 
Esmiíiios de farra I 

parlimeiiü». 

c ä t ä r r h o s , u m ? m m i , rnxmz 

P L E U R E S I A 
¥ 1 8 1 1 ? » V O L B I O N A H . J P 0 B E R C O / . O S 8 

Ä S 
W ^ D E GAVACOL E IODOFÚRMIO * ^ ß j f 

" T imaii .•> pariu 
Selebri' NEVYÈRU 

L 

R FIVV T-SE CA TURNOS ONA TIS ,oök D'R,GZ„ AO, I 
£TI?6TÍECLMENTO» BECA IJVTL.LRA M* IM PMT-B-JRG (S.-ET-O.). 

- —JTA-SE & FALRICA nas lereBa-teira« A aextaa-felima. 
Deaojr Da eatî Ao d« Cuilall a anlo um tramway de 0-IK. oS|«ra m paawigrtroil. I 

larr. UJac(Sff; «st-ciUotA«. 

P A C I F I C S T E A M 

N a v i g a t i o n C o m p a n y 

I b e r i a -
PAQIIXTR IMOLKZ 

fsperodo do Hn| 
oo dia 13 de setem-
bro sahir« rar» 

LISBOA 
VIOO 

I • LA PALLICE 
E LIV" 

' depois da indispensavr' 

SCHMIDT « r m j 
Una do Commercio, ï7- r . p , u i n 

«.'Ja J. m.. . „ J-ldUlU 
SCHMIDT* TROTT-SANTO,, , 

ANTNTNO, R,. FF "A DE SANU 

FABRICA DE TECIDOS DE L l 

D m s o n h o a s i a t i c o ! " I > E N T E A » o 
Sita nesta capital, á rna Florida, BRAZ 

Já se acham expostos á rua |de 
otos desta fabrica^: 

C o b e r t o r e s 
C h e v i o t s , 

o ü 

I M A m i t e M MM 

FF 

S. Bento, 67, |os seguintes produ-

Di'mi grs -2 innções, ás 2 ho/as da tarde e ás 8 1[2 da noite 

SEZTA-FEIBA FUNCÇAO DA M00A 
F u n c ç õ e s t o d a s a s n o i t e s 

i } r e ç o s e h o r a s d o e o s t o m e 
N 1!. D 1 li' je em deante os bilhetes acham-se á venda na bilhe 

iria d<> iiiratro IN h'ras do t ostume. 
SÍTPOII Uo» espectáculos haverá bonda par* todaa a« Unhas. 

„ Recebem se encommendas para 
trot artigos d* lá, «ob amortni, 

C a s i m i r a s , 
P l a n e l l a s f j 

qualquer quantidade destes e on 
8 0 - « 

i t V o a I l m w i t i 
I/eva passageiros 

EHPOOL 
demora. 

I e t e " a i " ' .lasse 
de primeira.se 

P O S 

Í R M Ã 0 S i U M A Z Z O T T l 
DE 11ILÂO 

O TÂ9 "»T» IJ.Q112 

I St 
» « . „ . ° . A M A B O W^-anTA BAMAZZOTTI, que tatilol MONTEVIDEO 
, T o r « m encontrado no pn b^ao, pelas suas eisel len I p n m , " „ 
«es qualidade,, é re.ou.mem W o »os que soflrem dol P Ü N T A ARENAS 

« - . s * - • % 

'"ULÍZ 

O r o p e s a 

r r . V E R P 0 ( > L , lIRASIIi 

K River Plate Steamers, 
u i u w n i t T M J 

I Ile vellus, Olbers e W o r ^ W r ™ 

O PAQUETE 

H e v e l i w í 
Bahirá no dia 4 de solembro p, i n 

Bahia, P e r n a m b u c o e 

N o v a - Y o n E 

, * r"1"» »uaa» quam , — _ _ _ „ „ 
. „ Tagetaea . * muito recommença 

[do como a bebida maia gostosa m • paladar e maia Indi » 
da somo aperitivo 

Este paquete proporciona «o« 
sagetros todo oconforto n ec°s. 
e tem a bordo medico e cri 

| ^ - ^ ~ p i d . q n e v i a " ' 

ÚNICOS • T A D O H E S I M P Õ E 

ü s í a d o d e S . P a u l o 
DOMINGOS DEL M UGNAIO 

R . P a u i a S o U a Z a , 3 1 
S Ã O P A . U I . O 

B i s paquete reaebe passageiror I " ^ — • — 

pas-
ario 
.da 
>>1 

. Vinho de mesa, fornecido era ti« 
•os passageiros de todas as classes 

O« paquetea desta linha ato Riu 
tulnados a lua electrisa. 

Para '.wiwgena e en.oBimendaa • 
o m r « inf >rmacões «ótn os agentoi 

j W M , M U G . , LIMITEI) 
« W i » Boaarlo, p ^ 

ele®WcaP a q n e t e á < 
P " * •"«»• «cm o corrector 

W. R . Mc. N i v e n 
Bua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais i n f ^ 

Cfies, com os agentes 

N o r t o n M e g a w & 1 

BUA 1» DE MARÇO 
Bio de Jaueir- ' 

1 - * e 8.S 

Ini 

i L 

4 

1 

que 
tom 

« M a 


